
// Entre os produtos mais exportados para o exterior no primeiro quadrimestre deste ano estão o sal, melão e castanha
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Presidida por um 
aliado de Eduardo 
Cunha, Comissão de 
Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara dos 
Deputados adia, mais 
uma vez, a discussão 
sobre a cassação 
do ex-presidente 
da Casa. Colegiado 
deveria ter discutido 
ontem o recurso do 
peemedebista contra 
decisão do Conselho 
de Ética, mas a reunião 
foi encerrada antes 
mesmo de a ordem do 
dia ter sido iniciada no 
plenário.  Política #2

Decisão 
sobre 
Cunha é 
adiada

Fundamentais para 
o time no início da 
temporada, sobretudo na 
conquista do Campeonato 
Potiguar deste ano, atacante 
Nando e volante Márcio 
Passos se recuperam 
de lesão, mas ainda não 
conseguem retorno ao time 
titular. Motivo? A boa fase 
que o time vive sem eles na 
Série C e a máxima de que 
“em time que está ganhando 
não se mexe”.  Esportes#12

O teatro de múltiplas 
facetas do ator potiguar 
José Neto Barbosa 

Em boa fase, 
ABC manda 
destaques 
para o banco

O saldo da balança co-
mercial do Rio Grande do 
Norte no primeiro quadri-
mestre deste ano foi de US$ 
36,7 milhões, de acordo com 
o Observatório de Pequenos 
Negócios do Sebrae/RN. O 

resultado é o melhor desde 
2012, quando o acumulado fi-
cou em US$ 21,5 milhões.   De 
acordo com o Sebrae, as ex-
portações somaram US$ 97,2 
milhões de janeiro a maio, 
uma expansão de 13,3% em 

relação ao mesmo período 
de 2015, quando o estado 
exportou US$ 85,8 milhões. 
Segundo Alinne Dantas, ge-
rente da unidade de Gestão 
Estratégica do Sebrae, os re-
sultados foram favorecidos 

pelo dólar alto que beneficia 
o exportador. O sal foi o pro-
duto que mais contribuiu 
para o saldo favorável da ba-
lança comercial, seguido da 
fruticultura (melão) e casta-
nha. Economia #8

O premiado ator José 
Neto Barbosa inicia no fim 
de semana a nova tempo-
rada de repertório de es-
petáculos da “S.E.M. Cia de 
Teatro”, com apresentações 
na Pinacoteca Potiguar e 
Teatro de Cultura Popular 
(TCP). Serão três peças ca-

pitaneadas por ele, come-
çando por “Borderline”, que 
já foi visto por mais de 10 
mil pessoas em todo o país, 
além do terror “Quando a 
vela apaga” e do monólogo 
“A mulher mostro”, que terá 
a primeira encenação pú-
blica. Cultura #16

Dólar alto favorece desempenho 
da balança comercial do estado

Itep aguarda a 
identificação de 
24 cadáveres 
Dentro da série de reportagens sobre pessoas desaparecidas, NOVO revela
como o Instituto Técnico-científico de Polícia do Rio Grande do Norte procede 
quando recebe em seu necrotério corpos não identificados.  Cidades #9
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Remoção 
do Maruim 
está prevista 
para hoje 
Cidades #10

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A denúncia do capitão 
Styvenson foi apurada? Não 

se tem respostas. #5

Artigo
[ Moura Neto ]

O fanatismo religioso, que 
ainda faz vítimas, precisa ser 

combatido; jamais tolerado. #4

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Executivo não consegue 
transferir duodécimo para 

os outros Poderes. #4

Plural
[Marcus Peixoto ]

Devemos inovar buscando 
diferenciais que nos 

possibilitem ser referência.  #5

Já pensou quantas multas 
da lei do farol serão 

questionadas na Justiça?  #15
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Política

Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara dos Deputados encerra reunião sem 
analisar processo envolvendo o ex-presidente da Casa; novo encontro está marcado para hoje

câmara adia decisão sobre 
cassação de Eduardo cunha

A
liado do ex-presi-
dente da Câma-
ra dos Deputados 
Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), o pre-

sidente da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da Casa, 
Osmar Serraglio (PMDB-PR), 
encerrou ontem a reunião do 
colegiado, que analisa recurso 
do peemedebista contra deci-
são do Conselho de Ética, mes-
mo sem a ordem do dia ter 
sido iniciada no plenário. A de-
cisão de Serraglio irritou os ad-
versário de Cunha, que come-
çaram a gritar “vergonha”.

Serraglio chegou a con-
ceder a palavra à defesa de 
Cunha para as alegações fi-
nais. Contudo, diante de infor-
mações desencontradas so-
bre o início da ordem do dia, 
Serraglio decidiu convocar 
nova reunião para hoje, às 9h, 
e encerrar os trabalhos desta 
quarta-feira.

“Há uma evidente manipu-
lação [do presidente em exer-
cício da Casa, Waldir Mara-
nhão (PP-MA)]”, reclamou Ser-
raglio. Eu não submeto esta co-
missão a isso”, afirmou, antes 
de encerrar o sessão sob inten-
so ataque dos deputados favo-
ráveis à cassação de Cunha.

Principal interessado no 
adiamento da votação do pa-
recer do relator Ronaldo Fon-
seca (PROS-DF), Cunha per-
maneceu calmo, sentado ao 
lado do presidente, sem esbo-
çar reação. Confirmado o fim 
da reunião, praticamente to-
dos os membros da CCJ se di-
rigiram à mesa da comissão 
para pressionar Serraglio.

A reunião da CCJ, aber-
ta com atraso de 45 minutos, 
contou desde o início com a 
presença de Cunha e chegou 
a ter 36 deputados inscritos 
para falar nos debates. Os tra-
balhos acabaram se prolon-
gando com a votação de dois 
requerimentos colocados por 
aliados de Cunha: um pedia 
votação nominal para o recur-
so e o outro, que a matéria fos-
se retirada de pauta. Ambos 
foram derrotados.

O deputado Hugo Mot-
ta (PMDB-PB), que integra o 
grupo favorável a Cunha, de-
fendeu em vários momentos 
que a sessão fosse adiada para 
que o relator Ronaldo Fonseca 
pudesse apreciar os oito votos 
em separado que foram apre-
sentados na CCJ. Os membros 
do colegiado, no entanto, não 
acataram a sugestão.

Carlos Marun (PMDB-
-MS) chegou a afirmar que 
“todo mundo sabia que a vota-

ção não ocorreria hoje”, provo-
cando protestos dos deputa-
dos do PT e do PSOL que inte-
gram a CCJ.

Contribuindo para alongar 
a sessão, o deputado João Car-
los Bacelar (PR-BA) leu voto 
paralelo, no qual ele acolhe o 
pedido de Cunha para que a 
votação na Comissão de Éti-
ca fosse anulada pelo fato de 
o relator da matéria naque-
le colegiado, Marcos Rogério 
(DEM-RO), compor o mesmo 

bloco partidário do ex-presi-
dente da Câmara, o que seria 
vedado pelo regimento.

Fonseca rebateu os argu-
mentos de Bacelar, afirman-
do não ter acolhido a queixa, 
porques o relatório de Rogé-
rio não “gerou prejuízo ao re-
presentante, nem privilégio ao 
representado”. Tendo concedi-
da a palavra, Cunha disse que 
o que consta no regimento in-
terno da Câmara “é uma veda-
ção expressa” e que, portanto, 

não caberia ao relator avaliar 
se houve privilégio para confe-
rir a nulidade do relator. O co-
legiado, no entanto, não aca-
tou os argumentos.

Em seguida, a palavra foi 
concedida aos líderes partidá-
rios, o que gerou protestos entre 
deputados contrários a Cunha, 
que queriam votar o relatório 
de Fonseca antes da eleição do 
presidente da Câmara.

“Estamos assistindo, desde 
ontem [12], aqui nesta CCJ, a 
uma luta dramática e patética 
do representado, ainda depu-
tado, em enfrentar o seu des-
tino”, afirmou Wadih Damous 
(PT-RJ). “É inadmissível que o 
julgamento desse recurso se 
faça no momento em que há 
outras prioridades na Casa. É 
pusilânime a acusação de que 
se esteja fazendo uma prote-
lação”, rebateu Beto Mansur 
(PRB-SP).

Após mais de seis horas de 
debates, o colegiado aprovou 
um requerimento para que se 
encerrassem as discussões da 
matéria. A partir de então, fo-
ram concedidos mais 20 mi-
nutos para que o relator fizes-
se suas considerações finais. 
Logo em seguida, no entanto, 
a reunião foi interrompida em 
função da convocação da ple-
nária para a eleição do novo 
presidente da Câmara.

Em seu relatório, Fonseca 
acolheu um dos 16 pontos le-
vantados por Cunha: o de que 
a votação na Comissão de Éti-
ca não poderia ter sido nomi-
nal ao microfone, mas eletrô-
nica, para evitar ochamado 
"efeito manada". 

// Presente à reunião da ccJ, cunha permaneceu calmo, sentado ao lado do presidente, sem esboçar reação
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Durante as buscas da 
Polícia Federal no sítio 
de Atibaia-SP, investi-

gado como propriedade ocul-
ta do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, em março, inves-
tigadores da Operação Lava 
Jato encontraram contratos de 
compra e plantas de um imó-
vel localizado em São Paulo, 
que pode ter sido comprado 
pela empreiteira Odebrecht, 
por R$ 12 milhões, para abri-
gar a sede do Instituto Lula.

Laudo da Polícia Federal, 
em Curitiba, anexado aos in-
quéritos que investigam Lula, 
analisou documentos, entre 
eles um contrato de opção de 
compra de imóvel na Rua Dr. 
Haberbeck Brandão, na Vila 
Clementino, em São Paulo. Al-
guns deles estavam em uma 
pasta rosa, no sítio de Atibaia, 
endereçado à ex-primeira-da-
ma Marisa Letícia. As infor-
mações sobre o laudo foram 
reveladas pelo jornal O Globo 
na  terça-feira (12).

Na pasta rosa havia tam-
bém plantas de construção de 
um prédio institucional com 
capacidade para atender às 
necessidades de manutenção 
de um acervo arquivístico, bi-
bliográfico e museológico, 

bem como auditório para pa-
lestras ou eventuais encontros.

Um documento analisado 
pela PF é assinado pelo advo-
gado Roberto Teixeira, com-
padre de Lula, como repre-
sentante do outorgado José 
Carlos Bumlai, outro amigo 
do ex-presidente. É um com-
promisso de compra firmado 
com a empresa Asa Agência 
Sul Americana de Publicidade 

e Administração, com data de 
5 de março de 2010. O imóvel 
custaria R$ 6 milhões.

O imóvel acabou sendo 
comprada em novembro de 
2010 pela DAG Construtora, 
de um empresário amigo do 
empreiteiro Marcelo Bahia 
Odebrecht. Registro de 2014 
descoberto pela PF indica que 
em 2012 o imóvel foi vendido 
da DAG para a Odebrecht.

"Constam dois valores re-
gistrados na matrícula, um 
de R$ 7,2 milhões relativo a 
um compromisso de compra 
e venda e outro de R$ 15 mi-
lhões relativo a uma cessão", 
diz o laudo da PF.

Apesar da negociação in-
vestigada pela PF, o imóvel 
nunca serviu de sede para o 
Instituto Lula. Desde 2011, 
quando ele deixou a Presidên-
cia, a sede do instituto funcio-
na em um imóvel no bairro 
Ipiranga, onde funcionava o 
Instituto Cidadania.

O imóvel alvo de investiga-
ção da PF pertence atualmen-
te à Mix Empreendimentos e 
Participações e foi adquirido 
da Odebrecht, em 2013, por 
R$ 12.602.230,16, em 2014, se-
gundo registro. O terreno tem 
5.255,08 m².

"Os peritos também obser-
varam que o terreno foi obje-
to de negociação para atender 
interesses do então presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, uma 
vez que foi identificada em sua 
residência comunicação com 
tratativas para compra da pro-
priedade, mediadas por Rober-
to Teixeira e tendo como pro-
mitente comprador José Carlos 
Bumlai", informa o documento.

// Inquérito

PF apura se odebrecht comprou 
imóvel para abrigar instituto lula

// Polícia encontrou contratos e plantas do prédio em sítio de lula

RICARDO STURCKET

// Crítica

Justiça do DF determina 
que cid Gomes indenize 
temer por danos morais

O Tribunal de Justi-
ça do Distrito Fede-
ral (TJDF) determi-

nou ontem que o ex-gover-
nador do Ceará e ex-minis-
tro da presidente afastada 
Dilma Rousseff, Cid Gomes 
(PDT), deverá pagar R$ 40 
mil ao presidente da Repú-
blica em exercício, Michel 
Temer (PMDB), por dizer 
que ele era “o chefe da qua-
drilha de achacadores que 
assola o Brasil”. O cearen-
se foi condenado por danos 
morais.

A decisão, da 4ª Turma 
Cível do Tribunal, foi unâ-
nime. Os desembargado-
res do colegiado decidiram 
aceitar um recurso da defe-
sa do presidente para refor-
mar uma decisão da juíza 
Fernanda Almeida Coelho 
de Bem, que sustentou o di-
reito de Cid à livre manifes-
tação de pensamento ao fa-
lar sobre Temer.

Fernanda havia inclusi-
ve determinado que Temer 
pagasse R$ 1,8 mil a título 
de custas da ação. 

Ela entendeu que as pa-
lavras de Cid não haviam 
ofendido o presidente e ti-
nham como alvo de crítica o 

partido do qual ele faz parte, 
o PMDB. 

“O contexto no qual fo-
ram proferidas evidencia 
que o réu não estava impu-
tando ao requerente a práti-
ca de crime”, escreveu.

As declarações do cea-
rense foram feitas durante a 
convenção do PDT em ou-
tubro do ano passado, quan-
do Cid anunciou sua filia-
ção à legenda. 

“Muito menos o Brasil 
pode avançar se entregar a 
Presidência da República ao 
símbolo do que há de mais 
fisiológico e podre na políti-
ca brasileira, que é o PMDB 
liderado por Michel Te-
mer, chefe dessa quadrilha 
que achaca e assola o nosso 
País”, afirmou o ex-ministro, 
segundo o processo. 

Cid se defendeu à Justi-
ça alegando não haver pro-
vas de que a frase contra Te-
mer havia de fato sido dita 
por ele. 

Ele também afirmou que 
não houve ofensa ao presi-
dente em exercício e que a 
fala foi feita em um evento 
político, “no qual a manifes-
tação de opiniões se dá de 
forma enérgica e ácida”.
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Ao abrir a sessão desti-
nada a eleição da pre-
sidência da Câmara 

dos Deputados, o então presi-
dente interino da Casa, Waldir 
Maranhão (PP-MA), fez um 
discurso de despedida. Em 
sua fala, Maranhão assumiu 
que cometeu erros, mas dis-
se que a sua atuação também 
mudou os rumos do País.

Com a escolha do suces-
sor do deputado afastado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), o 
parlamentar reassume a vice-
-presidência da Casa até feve-
reiro do ano que vem. "Nestes 
poucos meses, aprendi anos. 
Acertei e errei como qualquer 
um, mas não vou aqui ficar la-
mentando o passado. Tenho 
certeza que algumas decisões 
vão mudar o nosso país para 

melhor. O resto é página vira-
da", disse. Para o presidente 
interino, "a História julgará a 
sua gestão".

"Deixo esta Presidência 
sem mágoas e rancores e com 
a consciência limpa e tranqui-
la. Continuarei no exercício da 
Vice-Presidência prestando 
lealdade ao meu Estado e ao 
nosso País", continuou. Mara-
nhão afirmou ainda que che-
gou à Presidência, há cerca de 
dois meses, "de forma inespe-
rada e não desejada".

"Estávamos vivendo um 
momento difícil para o Brasil. 
A minha postura desde o iní-
cio foi exercer a interinidade 
com honestidade e honradez. 
Procurei em todos os atos que 
pratiquei seguir estritamente 
o regimento da Casa - mesmo 

aquele que se refere ao pro-
cesso de cassação de manda-
to parlamentar", afirmou, fa-
zendo referência ao processo 
contra Cunha.

Ele também relembrou a 
sua trajetória, afirmando ser 
um homem de origem "sim-
ples e humilde", filho mais ve-
lho de uma família de oito ir-
mãos e pais semianalfabe-
tos, até virar reitor da Univer-
sidade Estadual do Maranhão. 
"Desde o início tive a consci-
ência de que o importante é o 
Brasil sair desta crise, em que 
há milhões de desemprega-
dos e um futuro incerto. Nós 
podemos e temos a obrigação 
de ajudar a mudar esta reali-
dade. Quero desejar ao próxi-
mo Presidente sucesso e votos 
para que possa exercer a fun-

ção", concluiu.
Ao longo do dia, Mara-

nhão mudou o horário do iní-
cio da eleição duas vezes. Ini-
cialmente prevista para as 16 
horas, o começo da sessão foi 
alterado pelo presidente duas 
vezes. Primeiro, para as 19h, 
e, minutos depois, para as 
17h30. Apesar de não ter apre-
sentado nenhuma justificativa 
para a alteração, as medidas 
foram tomadas após receber 
parlamentares contra e a favor 
de Cunha. A primeira decisão 
ocorreu após Maranhão ter 
se reunido com um adversá-
rio de Cunha, o líder do DEM, 
Pauderney Avelino (AM). Ele 
mudou novamente de ideia 
depois de receber a visita do 
líder do PTB, Jovair Arantes 
(GO), em seu gabinete.

“Acertei e errei”, diz Maranhão em discurso 
de despedida como presidente da Câmara

// Waldir Maranhão reassume a 
vice-presidência da Casa
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Presidente afastada acredita que as políticas implementadas pelo governo interino 
de Michel Temer são influenciadas pelo deputado afastado Eduardo Cunha

Para Dilma, governo Temer 
ainda tem ‘dedo’ de Cunha

A 
presidenta afas-
tada Dilma 
Rousseff disse 
ontem em en-
trevista à Rá-

dio Itatiaia de Belo Horizon-
te que as políticas implemen-
tadas pelo governo interino 
são influenciadas pelo depu-
tado afastado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ).

Segundo ela, a dependên-
cia do presidente interino, Mi-
chel Temer, ao ex-presidente 
da Câmara dos Deputados é 
tão clara que ninguém se sur-
preendeu com a notícia de 
que ambos se reuniram reser-
vadamente numa noite de do-
mingo há algumas semanas. O 
encontro aconteceu no dia 26 
de junho, no Palácio do Jaburu.

“Ninguém pode duvidar 
que este governo é a cara do 
Eduardo Cunha. Pode ter três 
ou quatro pessoas indicadas 
pelo presidente interino e ile-
gítimo, mas o conjunto da obra 
é do Eduardo Cunha”, disse.

Sobre a sucessão na pre-
sidência da Câmara, em vo-
tação que ocorrerá esta noi-
te, Dilma disse que o proces-
so é uma oportunidade para a 
Casa se reerguer. A petista es-
pera que o resultado reduza a 
influência de Eduardo Cunha 
no Congresso.

“Tenho certeza que a 
maioria da Câmara é integra-

da por deputados que têm 
compromisso com o país. Es-
pero que eles façam valer essa 
posição. Porque nós teremos 
segundo turno. E eu torço 
para que vença aquele que ti-
ver mais idoneidade e mais in-
dependência. E que não seja 
alguém que tenha votado a fa-
vor do impeachment.”

Perguntada se está arre-
pendida da aliança com o 
PMDB, Dilma disse que não. 
Segunda ela, a legenda tem 

sua importância na histó-
ria da democracia brasileira e 
tem em sua trajetória nomes 
que precisam ser respeitados 
como Ulysses Guimarães. No 
entanto, a presidenta afasta-
da lamentou o que conside-
ra uma mudança no perfil do 
PMDB. “O signo maior da mu-
dança é o deslocamento para 
a Câmara da força que con-
trolava o PMDB. E dentro des-
sa força surgiu um elemento 
muito grave que é a política de 

Eduardo Cunha”, criticou.
Dilma também não pou-

pou críticas às políticas ado-
tadas pelo governo interino. 
Segundo ela, Michel Temer 
não foi eleito para cumprir o 
programa que está querendo 
cumprir. “Não foi eleito para 
extinguir o Ministério da Cul-
tura e depois voltar atrás. Não 
tiveram votos para isso, não 
passaram pelo crivo das ur-
nas para defender que no Bra-
sil tenha um programa de saú-

de com exigências menores 
do que aqueles que a Agência 
Nacional de Saúde estipula. 
Não foi eleito para interrom-
per o Minha Casa, Minha Vida 
ou o Pronatec”, citou.

Segundo Dilma, as pesso-
as estão perplexas diante das 
medidas tomadas pelo presi-
dente interino. “Algumas delas 
são mera continuidade daqui-
lo que nós vínhamos fazendo. 
Mas outras medidas represen-
tam uma grande ruptura com 
os direitos coletivos e indivi-
duais das pessoas.”

DEFESA
Na entrevista, Dilma dis-

se que irá ao plenário do Se-
nado fazer sua defesa no pro-
cesso de impeachment. Na 
comissão que analisa as de-
núncias contra ela, a defesa de 
Dilma foi feita por seu advoga-
do, o ex-ministro José Eduar-
do Cardozo, que leu um texto 
da petista.

“Não fui à comissão por-
que ali não estão todos os se-
nadores. E eu preciso do voto 
do conjunto dos senadores”, 
justificou. Dilma disse que 
considera o momento duro. 
“Ao mesmo tempo, acredito 
muito na minha volta. Estou 
lutando para persuadir o Se-
nado das razões que estão do 
meu lado”, disse a presidente 
afastada.

// “Ninguém pode duvidar que este governo é a cara do Eduardo Cunha”, disse Dilma Rousseff
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Temer 
fala em 
reajustar 
programa

O presidente 
interino 
Michel Temer 

divulgou ontem 
um vídeo nas redes 
sociais em que busca 
conversar diretamente 
com os beneficiários 
do Programa Bolsa 
Família e dizer que 
está preocupado com 
a situação dos mais 
pobres. Durante pouco 
mais de um minuto, 
Temer se apresenta ao 
internauta e comenta 
o reajuste de 12,5% no 
programa anunciado 
por ele no mês passado.

"Olá, eu sou Michel 
Temer e estou falando 
aqui do Palácio do 
Planalto onde estou 
exercendo a Presidência 
da República. E quero 
dizer a você que o 
governo federal está 
preocupado com a 
sua vida, com a sua 
possibilidade de 
subsistência", inicia o 
presidente interino na 
mensagem divulgada 
em sua conta pessoal no 
Twitter.

Na gravação, o 
presidente interino 
cita algumas ações do 
governo federal e, mais 
uma vez, critica a gestão 
da presidenta afastada 
Dilma Rousseff. "Há 
mais de dois anos não 
se aumentava o valor 
e nós praticamente 
aumentamos em quase 
R$ 20", disse, referindo-
se ao Bolsa Família.

"O governo 
brasileiro espera que 
isto [reajuste] ajude 
você a passar essa fase 
do Bolsa Família. Nós 
estamos trabalhando 
para abrir muitos 
empregos. Se Deus 
quiser, num dado 
momento o Brasil terá 
emprego para todos", 
disse.

Na terça-feira, 
Temer reuniu ministros 
do núcleo social do 
governo para discutir 
uma espécie de pente-
fino nos programas. De 
acordo com o ministro 
do Desenvolvimento 
Social e Agrário, Osmar 
Terra, o Planalto vai 
montar uma grande 
base de dados que vai 
cruzar as informações 
dos beneficiários. 
Com isso, "os que 
não precisam serão 
retirados", informou 
Terra.

Na semana passada, 
em carta enviada ao 
Congresso Nacional 
na qual reafirma 
compromissos com 
os programas sociais, 
o presidente havia 
criticado a gestão de 
Dilma.

// Bolsa Família

// Presidente lançou vídeo 
para falar com beneficiários

MARCOS CORREEA

N o último esforço para 
votar a nova meta fis-
cal de 2017 antes do 

recesso parlamentar, o presi-
dente da Comissão Mista de 
Orçamento (CMO), deputa-
do Arthur Lira (PP-AL), mar-
cou uma sessão extraordiná-
ria para hoje, às 10 horas, a 
fim de votar o parecer do re-
lator-geral da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) do 
próximo ano. 

O governo ainda quer vo-
tar a nova meta fiscal ao me-
nos na CMO antes do reces-

so a fim de dar sinais para o 
mercado de que tem de dar 
compromissos de rigor com 
as contas públicas. O próprio 
presidente em exercício, Mi-
chel Temer, entrou em cam-
po pessoalmente durante o 
dia de ontem a fim de tentar 
viabilizar a votação da LDO 
de 2017.

Não conseguiu, contudo, 
o seu intento, mas o Execu-
tivo ainda tentará garantir a 
apreciação da proposta. Não 
houve quorum durante todo 
o dia para reunir a comissão. 

Pouco antes, o presiden-
te do Congresso, senador Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), 
havia anunciado a convoca-
ção para o dia 3 de agosto às 
10 horas, uma sessão conjun-
ta para apreciar a nova meta 
fiscal de 2017. 

Numa tramitação regu-
lar, a proposta tem que passar 
pela CMO e depois pelo ple-
nário do Congresso. Contudo, 
do ponto de vista regimental 
a matéria poderá ser votada 
diretamente pelos deputados 
e senadores em plenário.

// LDO

Comissão Mista de Orçamento marca sessão 
extraordinária para votar meta fiscal de 2017

// Quando sair da CMO, proposta passará pelo plenário do Congresso

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

// Congresso
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OpiniãO

Por menos que isso possa 
significar a verdadeira ordem 
na cronologia política, outubro 
de 2018 não pode se antecipar 
a outubro de 2016 para quem 
pretende disputar as eleições 
deste ano. Que o diga o prefeito 
de Natal, Carlos Eduardo Alves, 
que resolveu colocar a sua po-
sição na própria conta no twit-
ter, com uma advertência bem 
clara: - “Aviso aos candidatos a 
vice prefeito em nossa coliga-
ção; se for eleito vou cumprir 
integralmente o mandato até 
2020. INAPELAVELMENTE! 
(o destaque é dele).

Desfrutando de uma situa-
ção confortável entre os admi-
nistradores públicos brasilei-
ros, sendo um dos raros com 
avaliação positiva do seu gover-
no e aparecendo nas pesquisas 
de intenção de voto como fran-
co favorito, o prefeito de Natal 
tem sido advertido de que o seu 
maior adversário é ele próprio. 
Daí a preocupação de não dar 
chance para o azar...

E uma provável candidatu-

ra ao governo, antes da eleição 
para prefeito, no mínimo, pode 
ser interpretada como falta de 
respeito ao eleitor, a quem vai 
ter de pedir o voto para um car-
go, já sabendo que não preten-
de cumprir o mandato para o 
qual ainda nem foi eleito.

Se a “política é dinâmica”, 
como repetem os políticos 
quando carecem de argumen-
tos para justificar determina-
das atitudes, existem princí-
pios que são imutáveis. Um 
deles é o respeito ao eleitor.

Além das próprias verdades 
da política, como a que reco-
nhece que não existem candi-
datos eleitos antes da apuração. 
Admitir qualquer atitude futu-
ra, antes de ultrapassado o atu-
al momento, é uma temeridade. 
O que pode se transformar em 

arma contra ele próprio. E argu-
mento para os seus adversários 
que não encontraram ainda 
os seus pontos vulneráveis (al-
guns deles, na tentativa de ata-
cá-lo, podem estar mesmo con-
tribuindo para o fortalecimen-
to do seu nome, como fica claro 
em alguns filmetes veiculados 
nas redes sociais). 

O adversário que, sem um 
fato indesmentível, de que o 
prefeito já trabalha uma futu-
ra candidatura, estará propa-
lando a própria fragilidade e 
fortalecendo o adversário que, 
aproveitou uma situação de 
fato – a luta para ser seu com-
panheiro de chapa – para criar 
um antídoto contra um argu-
mento negativo.

É bem verdade que pro-
nunciamentos como este não 

se constituem em novidade na 
política brasileira. E também 
não servem de garantia de que 
haverá o cumprimento da pala-
vra empenhada. Em São Paulo, 
há doze  anos, o candidato favo-
rito, foi muito além do que co-
locar um post nas redes sociais. 
Com pompa e circunstância, 
firmou um documento e re-
gistrou em cartório, garantindo 
que se fosse eleito cumpriria o 
mandato até o ultimo dia.  

O nome desse candidato é 
José Serra que, depois de elei-
to, candidatou-se a governa-
dor de São Paulo e também foi 
eleito, deixando a Prefeitura. O 
problema foi quando, depois 
de oito anos, quis voltar à Pre-
feitura. O documento assinado 
e não cumprido inviabilizou 
nova candidatura.

Num cenário como este, o 
bom senso recomenda a can-
didatos (contra e a favor), as-
sim como aos analistas, que o 
mais seguro é tratar cada coi-
sa na sua vez. No devido tem-
po. Respeitando a cronologia.

Negócio maduro
As mudanças que estão sendo 
anunciadas na Petrobras, em 
razão da difícil situação que a 
empresa atravessa, estimulou 
a realização, hoje e amanhã, 
na sede do Sebrae, em Natal, 
do PetroNor – Conferência 
do Setor de Petróleo e Gás do 
Norte e Nordeste do Brasil, que 
pretende discutir as condições 
de um iminente transferência 
para a iniciativa privada 
dos “campos maduros” da 
empresa. Começará pelas 
experiências desenvolvidas no 
México, Colômbia e Canadá; 
sua semelhança com a 
situação do RN, Bahía, Sergipe 
e Alagoas. A expectativa é que 
o conclave, promovido pela 
empresa Autral Consultoria 
em Energia, conte com 150 
participantes, inclusive de 
empresas de grande porte 
que atuam no setor e poderão 
funcionar como âncoras em 
projetos futuros..

Busca de parceiros
A “Doença de Chagas” é 
tema de um seminário que 
a Universidade Federal 
promove, hoje e amanhã, 
no auditório do hotel 
Praiamar. É uma iniciativa do 
Departamento de Análises 
Clínicas e Tecnológicas, 
do Centro de Ciências 
da Saúde e conta com a 
presença de representantes 

da Organização Mundial da 
Saúde, Ministério, secretarias 
e pesquisadores da Fundação 
Oswaldo Cruz (MG). O evento 
busca identificar parceiros 
no desenvolvimento de uma 
plataforma tecnológica para a 
produção de medicamentos 
contra doenças tropicais 
negligenciadas.

Tempo curto

Ainda não existe nem mesmo 
uma previsão da divisão 
do tempo dos programas 
de propaganda eleitoral 
(dois blocos de 10 minutos) 
em Natal. Em São Paulo, o 
candidato que terá maior 
presença na TV será João 
Dória, que tem o apoio de 
oito partidos (3.02 minutos 
no programa e 12.4 minutos 
de inserções no meio da 
programação); seguido de 
Fernando Hadad, do PT e 
mais cinco partidos ( 2.30  

minutos no programa e 10.28 
minutos de inserção); Martha 
Suplicy, PMDB,  (1m14 e 5.10 
minutos de inserções). Lá, 
o PSTU terá 4 segundos no 
programa (não dá para dizer 
nem “O meu nome é Eneás”) 
e 18 segundo de inserções.

Crise de todos
A crise econômica que sufoca 
o Governo do Estado pode 
atingir significativamente o 
Judiciário e ao Legislativo 
(além do Tribunal de 
Contas, Ministério Público e 
Defensoria). Avisos já foram 
dados que, neste mês de julho, 
eles podem  ficar sem receber 
os duodécimos que, aos 
trancos e barrancos vinham 
sendo pagos pelo Executivo, 
que mandou recados 
anunciando que não está 
conseguindo manter o que 
vinha sendo feito.

Festa no Instituto
O Instituto Histórico e 
Geográfico vive, hoje, uma de 
suas grande noites quando 
haverá a entrega do título de 
Sócia Honorária da instituição 

à cantora Glorinha Oliveira e a 
posse de três novos integrantes 
do HIGRN: Marcelo Alves Dias 
de Souza, Francisco Eduardo 
de Freiras e Washington Albes 
de Fontes. Além disso, haverá 
o lançamento da Revista do 
Instituto.

Sétima edição
São poucos, muito poucos, os 
livros que conseguem uma re-
edição. No nosso Rio Grande 
do Norte, uma raridade. Mas, 
na noite de hoje, na Livraria 
Saraiva, do Midway, tem o 
lançamento da Sétima Edição 
do “Manual Prático das 
Eleições” de Jarbas Martins e 
Lígia Limeira, incorporando 
as mudanças introduzidas na 
legislação eleitoral brasileira.

Microcefalia e 
neurociência

O neurocientista Eduardo 
Sequerra, do Instituto do 
Cérebro da UFRN, abre hoje  
o 1º Fórum Universitário de 
Microcefalia, que se realizará 
no auditório do CTGás. 
Apresentará a questão da 
microcefalia sob a ótica na 
neurociência, num evento 
que prossegue até amanhã.

Cada coisa no seu tempo

ZUM  ZUM  ZUM

Segurança financeira

intolerância religiosa

O Governo do Estado - está se vendo claramente - cami-
nha para dia a dia para uma situação bastante crítica. Não por 
sua culpa. Mas por um conjunto de fatores que compromete 
suas finanças. Não bastando a crise econômica a retração de 
investimentos por parte de todos, nos últimos anos, o peso da 
manutenção do estado em si aumentou muito. Foram con-
cedidos muitos aumentos - para poderes e categorias - sem 
que houvesse um planejamento do impacto dessas mudan-
ças para o longo prazo.

Ano a ano, com a folha de pessoal - de todos os poderes - 
consumindo cada vez mais do Orçamento, o Rio Grande do 
Norte vem assistindo sua capacidade de investimento sendo 
reduzida. Se fosse apenas isso, ainda seria bom. Mas não o 
é. Ocorre que nas administrações anteriores foram concedi-
das medidas de tal forma que agora o Estado fraqueja inclu-
sive na manutençao dos pagamentos mensais. A preocupa-
ção bate à porta do Governo. E essa tem de ser uma preocu-
pação de todos. Porque a economia do Rio Grande do Nor-
te depende muito do bolso do funcionalismo, do seu poder 
de compra e dos pagamentos que esse grupo econômico faz. 

Nesse contexto, o Governo do Estado tem de tomar to-
das as medidas que for capaz para reverter esse quadro per-
verso que atinge o território potiguar. Nesse contexto, tem de 
ser apoiada toda e qualquer atitude por parte do Executivo 
que seja no sentido recuperar a capacidade de investimento 
do Estado; de prover a infraestrutura por meio de parcerias 
que não se tornem prejudiciais ao Rio Grande do Norte, no 
futuro; de avaliar as possibilidades de receita com base na efi-
cientização da máquina pública; e de agir dentro do que pos-
sibilita a lei para resguardar seus recursos.

Todas essas premissas parecem estar sendo observadas 
nos últimos anúncios e ações que temos tomado conheci-
mento, vide o caso da Arena das Dunas. Não se trata de se-
gurança jurídica. Mas de segurança institucional e financeira. 
A administração que aí está não pode se dar o luxo de conti-
nuar pagando cerca de R$ 13 milhões por mês - num cenário 
de recursos escassos - por conta de um contrato para o qual 
uma auditoria apontou vários indícios de irregularidades. E 
não se trata apenas da questão financeira. Trata-se de evitar 
que - em caso de comprovação das irregularidades - a atual 
administração acabe figurando como cúmplice. 

O governador Robinson Faria afirma querer um governo 
criativo para tirar o Rio Grande do Norte da sua atual situa-
ção. Que essa criatividade seja o quanto antes consolidada e 
que os resultados disso sejam um sinal de que o Estado fi-
nalmente está prestes a consolidar-se como exemplo do que 
sempre deveria ter sido: rico e próspero. 

Há 371 anos, no mês de julho, os holandeses promove-
ram um dos massacres mais violentos ocorridos no Brasil co-
lonial. E foi no Rio Grande do Norte, mais precisamente no 
engenho Cunhaú, situado hoje no município de Canguare-
tama, a 120 quilômetros de Natal, que na época tinha uma 
localização estratégica: ficava às margens de um dos portos 
mais próximos da sede central do governo holandês, instala-
do em 1633 no Recife. 

Segundo os historiadores, enquanto Maurício de Nassau 
governou o Brasil holandês, entre 1637 e 1644, a convivên-
cia entre luso-brasileiros e flamengos era amistosa. Católicos 
e judeus tinham liberdade de culto e podiam professar sua 
fé sem receio de perseguição. Depois da partida daquele que 
desempenhou o papel de executivo da Companhia das Ín-
dias Ocidentais, as atrocidades começaram. Ao que parece, 
apesar dos interesses políticos e econômicos em jogo, a riva-
lidade se manifestou por intolerância religiosa: ninguém em 
terras dominadas podia rezar noutra cartilha que não fosse a 
do protestantismo.

É claro que nem todos que por aqui viviam se renderam 
às exigências dos novos invasores. Devotos de Nossa Senho-
ra das Candeias, no engenho Cunhaú, continuaram a partici-
par da missa dominical. No dia 16 de julho de 1645, porém, a 
repressão chegou com força brutal, liderada por um alemão 
chamado Jacob Rabi, que chefiou a tropa calvinista dos Paí-
ses Baixos e índios tapuias no extermínio que sensibilizou a 
moderna Igreja Católica.  

As vítimas desta barbaridade, como André de Soveral, pá-
roco do engenho, e Domingos de Carvalho, além de outras 
dezenas de pessoas, entre homens, mulheres e crianças que 
estavam na capela e na sede da propriedade que pertenceu 
a Jerônimo de Albuquerque, foram declaradas protomárti-
res pelo papa João Paulo 2 em 2000. A mesma homenagem 
foi concedida aos sacrificados em Uruaçu, hoje sítio de São 
Gonçalo do Amarante, tragédia ocorrida no mês de outubro 
do mesmo ano - e pelo mesmo motivo: ódio à fé católica. 

O arcebispo metropolitano de Natal, Dom Jaime Vieira 
Rocha, declarou no ano passado que o papa Francisco pre-
tende canonizar os martirizados de Cunhaú e Uruaçu. Atu-
almente, os Protomártires do Brasil são lembrados em duas 
datas: 16 de julho, em Canguaretama, e 3 de outubro, em São 
Gonçalo do Amarante, sendo que esta última foi declarada 
feriado estadual desde 2006. Além de serem palcos de roma-
rias e peregrinações, os lugares das tragédias lembram sobre-
tudo que o fanatismo religioso ainda hoje faz vítimas. E que 
precisa ser combatido e jamais tolerado. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO EDUARDO CUNHA, 
DEFENDENDO SEU MANDATO NA COMISSÃO 
DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA DA CÂMARA.

“Hoje sou eu. É o efeito 
Orloff. Você, amanhã”.

• A Prefeitura de Natal entrega hoje 
os prêmios do Concurso Literário 
Nísia Floresta e Artístico Maria do 
Santíssimo.
• É tempo de Carnatal: - Hoje, no 
Natal Shopping, tem a abertura da 
Central do Carnatal na praça de 
eventos.

• O Governo do Estado mandou 
retornar à repartição de origem os 
assessores jurídicos  colocados à 
disposição de outros órgãos.
• A estrela do potiguar Rodriguinho 
voltou a brilhar no firmamento do 
Corinthians: foi o craque no jogo 
contra o Chapecoense.

• Caicó realiza, hoje, o 1º Fórum da 
Rede Intersetorial de Políticas sobre 
Drogas no Seridó.
• Hoje é o Dia da Liberdade de 
Pensamento.
• Concedido o titulo de Cidadã 
Honorária de Natal a Ana Maria 
Cardoso Grova.

• Hoje, em Macau, tem a versão 
local dos seminários de discussão 
de prestação de contas nas eleições.
• O América Futebol Clube é o 
aniversariante do dia. Completa 101 
anos.
• A Igreja festeja, hoje, São Camilo 
de Lelis.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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Os leitores do NOVO rece-
beram, ao ler a edição da úl-
tima terça-feira, 12, que a Po-
lícia Militar vai retirar o capi-
tão Eann Styvenson de circu-
lação. O notório, implacável 
e polêmico comandante das 
blitze da Lei Seca vai passar 
a cuidar de funções burocrá-
ticas – certamente em um 
quartel ou unidade da PM – 
quando retornar do período 
de férias. A justificativa é de 
que depois de se envolver em 
polêmicas, o oficial PM preci-
sa ser preservado.

Styvenson, que tornou-se 
notícia nacional ao imprimir 
seriedade e aplicar rigor má-
ximo na condução das ope-
rações policiais que objeti-
vam tirar das ruas motoris-
tas que, mesmo contra a lei e 
o bom senso, insistem em di-
rigir depois de ingerir bebida 
alcoólica, tornou-se um incô-
modo. Principalmente para 
aqueles que não estão nem aí 
para as normas que regem ou 
deveriam reger um compor-
tamento civilizado no trânsi-
to, dentro das cidades ou nas 
rodovias.

O capitão Styvenson – a 
quem só vi de perto uma úni-
ca vez e dentro de um estúdio 

de rádio e não tenho procura-
ção para defender – tornou-
-se incômodo porque cum-
priu e cumpre o dever de um 
agente da Lei.  

O fato de exercer com ri-
gor e honestidade o ofício e 
a missão que lhe foi confiada, 
sem fazer distinção de qual-
quer natureza – lhe rendeu 
notoriedade e consolidou 
o protagonismo que cabe à 
polícia.

Mas, pelo menos para 
consumo externo, o oficial da 

Polícia Militar vai ser preser-
vado porque teria falado de-
mais. Um arquivo de áudio 
com declarações de Styven-
son circulou fortemente nas 
redes sociais. Nele, o capi-
tão faz duras críticas a poli-
ciais civis -  a quem acusa de 
ganhar muito bem e traba-
lhar muito pouco -, e guar-
das de trânsito da Prefeitura 
do Natal.

Nem mesmo o pedido 
de desculpas, também am-
plamente divulgado, evi-

tou que o oficial PM passas-
se a responder a uma sindi-
cância cujo resultado, cer-
tamente, vai constar no seu 
histórico de servidor públi-
co. Principalmente se lhe for 
desfavorável. 

O me intriga é que no áu-
dio com as críticas, Styvenson 
que, de fato, não mediu nem 
poupou palavras aos policiais 
civis e guardas de trânsito, de-
nunciou omissão por parte 
de agentes públicos no aten-
dimento a uma ocorrência. 

E omissão, pelo que cons-
ta na legislação, é algo grave 
para agentes da lei no exercí-
cio de suas funções. A denún-
cia de Styvenson foi apurada? 
Virou sindicância? Os denun-
ciados estão respondendo? 
Não se tem respostas.

Mas, seja qual for o des-
tino funcional do capitão 
Styvenson, o que não pode 
ocorrer é o fim da realização 
das blitze da Operação Lei 
Seca. 

Seja qual for o seu coman-
dante, as operações precisam 
continuar. Sem elas, ganha-
rão os irresponsáveis que co-
locam a própria vida e a dos 
outros em risco. Sem as blitze 
perderemos todos nós.

Styvenson e as blitze da Lei Seca

“Hoje sou eu. É o efeito 
Orloff. Vocês amanhã”
Eduardo Cunha

1- REFORÇO
O presidente da Assem-

bleia Legislativa, deputado Eze-
quiel Ferreira (PSDB) se inte-
grou ao grupo de representan-
tes de cooperativas médicas 
que teria audiência com o go-
vernador Robinson Faria na 
tarde de ontem.

2- SEM ACESSO
Além de representantes dos 

médicos, outros interlocuto-
res do Governo na área da Saú-
de reclamam da dificuldade de 
acesso à titular da área, médi-
ca Eulália Albuquerque e ale-
gam que não há abertura para 
diálogo.

3- DESCASO
E o mato continua crescen-

do no canteiro central da Aveni-
da do Contorno, aquela que tem 
uma importância grande na li-
gação de bairros como Ribei-
ra, Tirol, Centro e Alecrim. Só o 
pessoal da Prefeitura ainda não 
percebeu.

4- INSEGURANÇA
Em alguns pontos da via, os 

motoristas não conseguem en-
xergar quem estiver no canteiro 
ou mesmo trafegando na mão 
oposta. A falta de cuidados está 
gerando muita insegurança e 
há sério risco de ocorrência de 
assaltos.

POLÊMICA - O envio, pelo 
Governo do Estado, de projeto 
de lei que alterava a obrigação de 
repor até 2018 R$ 750 milhões, 
sacados do Fundo Financeiro 
da Previdência dos Servidores, 
provocou muito rebuliço na 
Assembleia Legislativa.

EMISSÁRIOS – A Oposição 
não abriu mão da tramitação 
pelas comissões da Casa e para 
tentar convencer os deputados, 
o Governo do Estado enviou ao 
Palácio José Augusto gente das 
áreas Jurídica e Planejamento. 
Sem sucesso.

DISCUSSÃO – Sem consenso 
no colegiado dos líderes, a 
matéria arrastou as discussões 
para além do horário da sessão 
plenária de ontem.  Vários 
deputados se manifestaram 
contra o que consideram 
uma espécie de calote.

MINEIRO – “Não dá para 
tratar de um assunto tão sério 
e de graves consequências 
para os servidores do Estado 
em regime de urgência”, 
afirmava, no início da tarde, o 
deputado Fernando Mineiro, 
um dos principais críticos.

CRISE – Para o deputado 
petista que já foi aliado e líder 
do governo na Assembleia, 
os servidores do Estado não 
podem ser responsabilizados 
e pagar pela crise financeira 
que se instalou na 
administração pública do RN.

RECESSO – A insistência do 
governo estadual ameaçava 
adiar para a próxima semana 
a votação da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) sem 
a qual os deputados não 
poderiam entrar no recesso 
de meio de ano. 

SOLUÇÃO – Sem saída, o 
governo decidiu tirar o bode 
da sala. Retirou o pedido de 
urgência e o exame do projeto 
ficou para depois do recesso. 
Dessa forma, os deputados 
votarão a LDO e entrarão em 
recesso no prazo previsto.

SENSAÇÃO – A decisão 
agradou a Oposição, mas 
ficou a nítida impressão, nos 
gabinetes e corredores do 
Poder Legislativo, que não será 
fácil a missão de tentar alterar 
prazos para reposição dos 
saques efetuados até 2015.

TÍTULOS – A Prefeitura de São 
Gonçalo do Amarante fez, na 
noite de terça, 12, na comunidade 
de Barreiros, a entrega gratuita de 
títulos de regularização fundiária 
a 217 famílias que passaram 
a ser, de fato, proprietárias de 
seus imóveis.

ELEIÇÃO – O governador 
Garibaldi Filho (PMDB) foi 
eleito presidente da Comissão 
do Senado que vai analisar e 
emitir parecer sobre a Medida 
Provisória nº 739, reeditada 
pelo presidente interino 
Michel Temer.

REVISÃO – A MP estabelece 
revisão na concessão 
de auxílio-doença e 
aposentadoria por invalidez. 
O novo texto estipula prazos 
de carência para o pagamento 
dos dois benefícios e também 
do salário-maternidade.

MUDANÇAS – Com as novas 
regras, se a pessoa perder a 
condição de segurado terá 
de cumprir, quando voltar 
ao sistema previdenciário, 
novos prazos de carência 
para poder voltar a receber 
os benefícios.

PALCO

CAMARIM

Dilma Rousseff
Transborda desonra nessa atitude da presidente afasta-

da Dilma Rousseff, que está arrecadando dinheiro para pa-
gar as suas viagens em voos da FAB. A FAB, que participou 
até da Segunda Guerra Mundial, agora realizará voos, trans-
portando Dilma Brasil afora, com o objetivo de divulgar a 
tese de que é vítima de um golpe. Essa vaquinha beira o ri-
dículo, tentando converter os contribuintes brasileiros em 
meros patetas. Enquanto os políticos brasileiros continu-
arem realizando fantasias egocêntricas, o país continuará 
mergulhado em milionárias dívidas, preocupante desem-
prego e descontrolada inflação.
José Carlos Saraiva da Costa
Via e-mail
 
Arena das Dunas

Falei, por diversas vezes, que aquela arena construída 
‘aos trancos e barrancos’, não podia oferecer resultado po-
sitivo. Ademais, destruindo uma das relíquias do nosso Es-
tado - o “Machadão”. Só errei meu prognóstico num ponto 
fora da curva: a dívida de um Estado pobre até de espírito. 
Aliás, quem pagará alguns milhões à OAS, serão os contri-
buintes. Finalmente, quais os benefícios que nos trouxe a 
Copa de 2014? Até agora, pelo visto, foi uma tremenda sur-
ra de 7X1, e nada mais. E a Arena das Dunas, com essa in-
tervenção do TCE e outros desenrolares, poderá se trans-
formar num grande morro de areia movediça.
José Santos Diniz
Via e-mail
 
Assinatura 

Sinto-me bem em ser assinante do NOVO. Quando o re-
cebo, é como se fosse a visita de um amigo.                                                 
Natércio Gomes da Costa
Via e-mail
 
Tira-teimas na Arena das Dunas

O histórico de confrontos oficiais entre América e Remo 
está empatado. Na história das competições organizadas 
pela CBF, o América já enfrentou o Remo em 18 oportuni-
dades. Jogos válidos pelas Séries A, B, C e Copa do Brasil. 
Cada clube venceu oito partidas e duas terminaram empa-
tadas. O América marcou 25 gols e o Remo 26.
Marcos Trindade 
Via e-mail

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Exemplo a ser seguido
Lendo um artigo no jornal Valor Econômico desta se-

gunda-feira percebi que, sempre que falamos sobre as 
principais escolas globais de negócios e seus prestigiados 
MBAs, normalmente os nomes que surgem em nossas ca-
beças acabam sendo de escolas americanas (Harvard, MIT, 
etc.) ou de algumas conhecidas escolas europeias, como 
IMD, London Business School e Insead. Porém, para aque-
les que conhecem um pouco mais a fundo o tema de Esco-
las Globais de Negócios a Espanha também é um celeiro 
farto de “top business schools”.

Instituições como Iese, Esadee a IE Business School 
possuem cursos de mestrado e MBAs ranqueados entre os 
melhores do mundo, cada qual chegando a custar algo pró-
ximo a R$ 300 mil. 

Analisando um pouco mais a fundo a história, perce-
bemos traços comuns na estratégia dessa interessante “in-
vasão” espanhola. Todas nasceram visando, inicialmente,o 
incipiente mercado local que necessitava de mais qualifi-
cação, à medida que a Espanha abria sua economia e co-
meçava a planejar sua participação em uma Europa comu-
nitária. Além disso, porém, percebemos que alguns passos 
seguintes foram fundamentais para a internacionalização 
dessas instituições. Primeiramente, todas viram que com-
preender a diversidade cultural seria fundamental para o 
sucesso de executivos em um mundo cada vez mais globali-
zado. O resultado da busca por essa diversidade em sala de 
aula trouxe, também, uma sensível melhoria da qualidade 
acadêmica, pois o pensamento livre e diversificado acaba-
va por criar um mecanismo natural de criatividade e apri-
moramento constante.

Entretanto, ainda mais interessante foi ver como uma 
das instituições locais (IE de Madrid) utilizou seu “DNA 
inovador” para diferenciar-se ainda mais nesse disputado 
contexto global. Ao invés de simplesmente imitar modelos 
exitosos de suas congêneres estrangeiras, a IE buscou ca-
minhos alternativos, que a diferenciavam e, ao mesmo tem-
po, incrementavam a qualidade acadêmicade seus cursos. 

Claro que, como todo inovador, a instituição também 
teve que vencer a resistência de pessoas que viam suas ini-
ciativas como “decisões suspeitas”. A IE foi, por exemplo, 
uma das primeiras instituições a lançar o MBA Executivo, 
em queo aluno busca conciliar trabalho e estudo em sua 
agenda. Foi a IE, também, que iniciou a oferta de discipli-
nas on-line em cursos presenciais de MBA, criando um mo-
delo híbrido que auxilia na aprendizagem via rede de seus 
alunos e que se tornou um diferencial competitivo e dese-
jado, já copiado por dezenas de outras instituições ao redor 
do mundo.

Vendo os exemplos das escolas de negócio espanholas, 
percebo excelentes lições que podem e devem ser utilizadas 
por diversos segmentos brasileiros: podemos,sim,almejar 
sermos líderes globais, porém, devemos inovar buscando 
diferenciais que nos possibilitem ser referenciais em nos-
sos segmentos de atuação!

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br

Interino: Gerson de Castro
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Congelado
Congelaram os salários dos vereadores? Já ganham 

muito para produzir pouco!
Ronaldo Lima
Via NOVOWhats
 
Styvenson

Acho que o Capitão Styvenson deveria sair candidato 
a vereador nesse pleito que se avizinha pelo município de 
Natal. Creio que ele teria uma votação expressiva. Ao entre-
vistá-lo, faça essa indagação. Veja se algum partido o procu-
rou e se cogitou essa possibilidade.
Gilvan Dantas.
Via NOVOWhats
 
Styvenson - 2

Lamentável, o afastamento de Styvenson do comando 
da Lei Seca, punindo os responsáveis do trânsito que tiram 
a vida de tantas pessoas. Volta Capitão, às ruas!
Salesia Dantas
Via NOVOWhats
 
Sheyla Azevedo

Gostei muito do tema abordado pela jornalista Sheyla 
Azevedo, em seu artigo intitulado: “Ratos na bodega”. Me fez 
relembrar meu tempo de criança/moleque e esse tipo de 
estabelecimento, tão comum no Brasil, particularmente em 
Natal/RN. Eram verdadeiros shopping. 

Tinha de tudo. Do feijão/açúcar/arroz, a biloca, liga para 
baladeira a rodas de madeira para os carros que fazíamos 
de lata de óleo ou de madeira. 

Atualmente só encontramos na periferia das grandes ci-
dades e no interior do estado. 
Parabéns pelo tema Sheyla.
Marcos Aurélio
Via NOVOWhats
 
Idosos

Por que não fazer um bóton para ser colocado no carro 
dos mais velhos ao invés desse cartão que sempre está no 
carro mas esquecemos de por a vista do indivíduo que só 
sabe multar?
Milton Minora
Via NOVOWhats
 
Denúncia

A prefeitura limpa periodicamente um terreno baldio 
que tem aqui na frente do prédio, em Morro Branco e o 
povo já se acostumou a jogar lixo. Não passa dois dias lim-
po. Já virou cultura da população. 

E são pessoas que vêm de fora do bairro mesmo, carro-
ceiros, carro de frete. Como se fosse terreno de despejo. O 
povo daqui do prédio já não sabe mais a quem recorrer por-
que fica um órgão jogando a responsabilidade para o outro 
e nada se resolve. Lembrei do NOVOWhats. 

Seria uma tentativa de sacode básico para o povo se to-
car. E a prefeitura idem. Fazendo uma placa, fiscalizando, 
fazendo algo além da limpeza, porque não adianta só isso. 
Rua Dr Vicente Farache. O endereço daqui.
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no 
Telegram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, 
Instagram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil 
novojornalrn), app NOVO Digital e pelo portal:
novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Por Rolf Kuntz

Política fiscal pode ser um 
assunto muito chato para a 
maior parte das pessoas, ex-
ceto quando se anuncia um 
aumento de impostos, quan-
do aparece um grande escân-
dalo ou, é claro, quando o ma-
nejo das finanças públicas é o 
tema central de um processo 
de impeachment. Na prática, 
uma boa gestão orçamentária 
é fundamental para o funcio-
namento da economia e para 
o bem-estar de cada um. Hou-
ve motivos mais que suficien-
tes, portanto, para os jornais 
se esforçarem, na primeira se-
mana de julho, para antecipar 
a meta fiscal do próximo ano.

Ninguém chegou lá, mas 
todos fizeram uma parte do 
jogo – da imprensa e, talvez, 
do próprio governo.  Anuncia-
da na quinta-feira, dia 7, a meta 
foi mais apertada do que havia 
antecipado a maior parte do 
noticiário. A promessa do go-
verno é fechar 2017 com um 
deficit primário, isto é, sem a 
conta de juros, de até R$ 139 
bilhões. O limite fixado para 
este ano é um buraco de até 
R$ 170,5 bilhões.

O aperto, segundo as in-
formações oficiais, será maior 
que a diferença entre os limi-
tes indicados para este e para o 
próximo ano. Se a tendência se 
mantivesse, o rombo poderia 
chegar, em 2017, a R$ 194 bi-
lhões, de acordo com dados da 
Fazenda e do Planejamento. O 
acerto, portanto, será de R$ 55 
bilhões. Como chegar lá?

Mesmo sem conhecer 
esse número, os jornais tenta-
ram dar pistas de como seria 
o ajuste. Privatizações e con-
cessões poderão render entre 
R$ 20 bilhões e R$ 30 bilhões 
em 2017, noticiou a Folha de 
S. Paulo em 04/7, segunda-fei-
ra, com base em fontes do Mi-
nistério da Fazenda. Segun-
do a mesma notícia, cenários 
apontavam um deficit entre 
R$ 135 bilhões e R$ 150 bi-
lhões no próximo ano.

Um possível aumento de 
imposto foi mencionado no 
dia seguinte pelo Estado de S. 

Paulo. O jornal citou também 
a disputa entre a ala econômi-
ca e os conselheiros políticos 
do governo. Entre estes have-
ria defensores de um deficit 
de até R$ 170 bilhões, R$ 20 
bilhões acima do pretendido, 
segundo a matéria, pelo pes-
soal da ala econômica. Na edi-
ção de terça, todos noticiaram 
também o discurso do presi-
dente interino Michel Temer 
no dia anterior, em um fórum 
do agronegócio. O presiden-
te havia anunciado, sem dar 
detalhes, medidas impopula-
res para reforçar a política de 
ajuste.

Na quarta, o Globo indicou 
a possibilidade de aumen-
to da Cide, a contribuição co-
brada sobre combustíveis. Foi 
uma tentativa, também base-
ada em fontes do governo, de 
esclarecer o possível aumen-
to de tributos. De acordo com 
a mesma reportagem, a meta 
poderia incluir um deficit de 
R$ 160 bilhões, muito próxi-
mo, portanto, do programa-
do para 2016. No mesmo dia o 
Valor deu destaque à opinião 
de analistas do setor priva-
do: o mercado rejeitaria a re-
petição do deficit de R$ 170,5 
bilhões. Isso “provocaria um 
desgaste na credibilidade da 
equipe econômica”, já afetada, 
de acordo com o jornal, pelo 
atraso na adoção de medidas 
fiscais de curto prazo.

A meta, afinal, veio abaixo 

dos números indicados pela 
imprensa, nos dias anterio-
res. O presidente interino ha-
via dado força à equipe eco-
nômica, afirmaram as maté-
rias publicadas na sexta-fei-
ra, e a tese do aperto maior 
foi vencedora. Pode ter sido 
uma casualidade, mas uma ci-
fra bem abaixo de R$ 170 bi-
lhões, e até pouco abaixo de 
R$ 140 bilhões, tornou a men-
sagem mais convincente para 
quem cobrava um ajuste mais 
duro que o defendido pelos 
políticos.

Os ministros da Fazenda, 
Henrique Meirelles, e do Pla-
nejamento, Dyogo Oliveira, 
confirmaram, durante a apre-
sentação dos dados, a inten-
ção de buscar até R$ 30 bi-
lhões com a venda de bens fe-
derais e com leilões de infra-
estrutura. Alguma economia 
deve ser conseguida, segundo 
adiantaram, com pente fino 
em despesas. Deve haver, por 
exemplo, uma revisão crítica 
de gastos da Previdência.

Mas negaram planos ime-
diatos de elevação de tribu-
tos. Devem voltar ao assunto 
no fim de agosto, quanto man-
darem ao Congresso o pro-
jeto de Orçamento do próxi-
mo ano. Esta foi a mensagem 
explícita. Mas no fim de agos-
to, é claro, o processo de im-
peachment deverá estar con-
cluído e o anúncio de medi-
das mais duras será mais fácil. 

Esta parte nenhum ministro 
explicitou.

Como o anúncio foi no co-
meço da noite, o tempo foi 
curto para a preparação do 
material e o fechamento da 
edição. Nem todos informa-
ram, por exemplo, as proje-
ções econômicas tomadas 
como bases para os cálculos 
do orçamento. Além disso, o 
Valor se diferenciou por haver 
destacado na cobertura os re-
sultados fiscais previstos para 
os Estados e para as empresas 
estatais. Com a adição desses 
números, o deficit primário do 
setor público poderá chegar a 
R$ 143 bilhões.

A definição da meta para 
2017 foi ,sem dúvida, o assun-
to mais quente da semana e 
as equipes dos grandes jor-
nais deram duro para enfren-
tar a tarefa, mas sem grandes 
sacadas. O lance mais notável 
da semana foi provavelmente 
do Globo.

A Justiça havia decidido, 
na semana anterior, adiar a li-
beração de presos da Lava 
Jato, o empreiteiro Fernando 
Cavendish e o bicheiro Carli-
nhos Cachoeira, para ficar em 
casa, mas faltavam tornozelei-
ras. A história parecia no míni-
mo bizarra, mas só um jornal 
decifrou o assunto.

“Mercado de tornozeleiras 
eletrônicas dispara no país”, 
noticiou o Globo em manche-
te na segunda-feira, 04/7. Se-
gundo a reportagem, o equi-
pamento é usado por 19 mil 
pessoas no Brasil e a maior 
empresa do setor cresceu 
296% entre 2011 e 2015. O 
crescimento do negócio po-
deria ter sido maior, de acordo 
com a matéria, mas alguns Es-
tados, incluído o Rio de Janei-
ro, atrasaram pagamentos a 
fornecedores.

Não só hospitais, escolas, 
Polícia e Corpo de Bombeiros, 
afinal, foram prejudicados pe-
los calotes do governo do Rio. 
Fabricantes de tornozeleiras 
também foram afetados e nem 
a Operação Lava Jato escapou.

Pautas como essa sempre 
fizeram diferença. Continuam 
fazendo.

A meta fiscal e as 
tornozeleiras eletrônicas

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Ontem (13) se comemorou o Dia Mundial do Rock. 
Apesar do nome, a data é comemorada somente no Brasil. 
É que no início da década de 1990, em São Paulo, as rádios 

começaram a se referir ao dia, escolhido devido ao Live 
Aid, festival organizado pelo cantor irlandês Bob Geldof 
em 13 de julho de 1985, em prol das vítimas da fome na 
Etiópia. Confira as postagens especiais que o NOVO fez 

em suas redes sociais!

Preocupado com Marcelo 
Castro, Temer recorre a 

Aécio e José Agripino: 

Pesquisadora potiguar 
analisa efeitos do vírus Zika 

no cérebro:

Juiz autoriza Estado a 
suspender pagamentos da 

Arena das Dunas: Lindo registro do leitor Manoel Barbosa: um Gavião Carijó faz 
pose bem na Ladeira do Sol, em Natal.

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Petrobras coloca à venda, regiões Norte e Nordeste, 106 campos maduros em atividade 
na exploração de petróleo em terra; assunto será discutido a partir de hoje em Natal

Pequenas empresas podem 
aumentar produção de petróleo

C
omeça hoje no 
Sebrae/RN a 7ª 
Conferência do 
Setor de Petró-
leo do Norte e 

Nordeste do Brasil (Petro-
Nor) que vai discutir a viabi-
lidade da exploração de cam-
pos maduros na região de 
campos maduros de petróleo.

As empresas indepen-
dentes vão discutir a viabili-
dade de compra de 106 cam-
pos maduros que estão pro-
duzindo de petróleo em 
terra (onshore) e que a Pe-
trobras colocou à venda no 
país, dentro de seu plano de 
desinvestimento.

Segundo o  diretor do Pe-
troNor, Nicolás Honorato, as 
pequenas empresas vão dis-
cutir a viabilidade e como se 
dará o processo de repasse 
desses campos para a inicia-
tiva privada. 

Os poços, concessão da 
Petrobras, estão sendo vendi-
dos e pelo menos dez peque-
nas novas empresas brasilei-
ras que já operam no setor 
estão interessadas em com-
prar poços ofertados pela Pe-

trobras nas regiões Norte e 
Nordeste que vão precisar de 
apoio financeiro e tecnológi-
co, explica Nicolás Honorato.

De acordo com o dire-

tor da PetroNor, são 98 cam-
pos ativos e 8 blocos explo-
ratórios. Os campos produ-
zem 32 mil barris de petró-
leo/dia, o que é pouco em 

comparação à produção na-
cional mas é expressivo para 
a região Nordeste. Doze em-
presas que atuam no Nordes-
te produzem, atualmente, 4 
mil barris/dia. O dado com-
parativo é importante para 
mostrar o acréscimo e o im-
pacto que esses campos vão 
dar à produção dessas em-
presas e mais dez devem co-
meçar a opera no Rio Grande 
do Norte (são seis campos), 
Bahia, Sergipe, Ceará e Espí-
rito Santo. 

A PetroNor vai discutir o 
marco regulatório do setor, li-
cenciamento ambiental e os 
gargalos que impedem os in-
vestimentos locais das pe-
quenas empresas fornecedo-
ras. O evento reúne mais de 
300 representantes de em-
presas concessionárias de 
blocos exploratórios ou cam-
pos produtores, investidores, 
empresas fornecedoras de 
bens e serviços, governos fe-
deral, estaduais e autarquias, 
consulados e entidades de  
promoção comercial, asso-
ciações de classe, universida-
des e centros de pesquisa.

// nicolás Honorato, diretor da Petronor: campus maduros são viáveis

ARGEMIRO LIMA/ NOVO

PROGRAMAÇÃO

Hoje (quinta-feira)
Local: Sebrae/RN
9h – Reunião do Setor de Exploração e Produção 
(E&P) do Norte/Nordeste
14h – Abertura oficial do evento
16h – Mesa redonda
Repasse de campos de petróleo para a iniciativa 
privada: experiências internacionais Moderador: 
Austral Consultoria
Colômbia: Resultados 10 anos após a abertura - 
ACIPET (Colômbia) México: primeiros resultados após 
a Reforma Energética - CNH (México) Expectativas 
dos investidores estrangeiros - CGEF (Canadá) Futuro 
do E&P Onshore no Brasil - IFRN (Brasil) Debate

Amanhã (sexta-feira)

9h – mesa redonda
Realidade e desafios do segmento onshore brasileiro 
Moderador: CERNE
As demandas das Empresas Independentes - ABPIP 
Contribuições da ANP para adequação da agenda 
regulatória ao novo cenário - ANP Lei de fomento 
das EPM - Frente Parlamentar do Petróleo A visão e 
soluções dos fornecedores para este novo cenário - 
Apolo Tubulars Debate
12 h - Lançamento PetroSul 2017 
13h - Rodada de Negócios Encerramento
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No período de janeiro a maio deste ano, o estado teve saldo positivo de US$ 36,7 milhões nas 
exportações, maior valor desde 2012; se logística fosse melhor, volume seria maior, diz Sebrae

Dólar  favorável melhora balança 
comercial e RN tem superávit 

A 
balança co-
mercial do Rio 
Grande do Nor-
te poderia ter 
um melhor de-

sempenho caso a logística 
para exportação tivesse uma 
melhor infraestrutura no es-
tado, disse a gerente da uni-
dade de Gestão Estratégica 
do Sebrae-RN, Alinne Dantas.

De acordo com o Obser-
vatório de Pequenos Negó-
cios do Sebrae-RN, o  saldo 
da balança comercial poti-
guar em maio deste ano teve 
um superávit de U$S 36,7 mi-
lhões. O saldo é do acumula-
do de janeiro a maio. 

“Os resultados foram fa-
vorecidos pelo dólar alto que 
beneficia o setor exportador”, 
disse Alinne Dantas. Resul-
tado é o melhor desde 2012 
quando o saldo acumulado 
no mesmo intervalo ficou em 
em US$ 21,5 milhões. 

Em comparação com o 
ano passado, o crescimen-
to do saldo foi de 284%. Esse 
bom desempenho no comér-
cio internacional é fruto do 
aumento das exportações 
e redução das importações, 
cujo movimento impulsio-
na o saldo da balança do Rio 
Grande do Norte.  D e 
acordo com os números di-
vulgados pelo Sebrae, as ex-
portações somaram US$ 97,2 
milhões, de janeiro a maio, 
uma expansão de 13,3% em 
relação ao mesmo período 
de 2015, quando o estado  ex-
portou US$ 85,8 milhões. 

O volume negociado com 
o exterior nestes primeiros 
meses de 2016 reverte a ten-
dência de queda nas expor-
tações verificada em 2014 e 
2015.

Segundo Alinne Dantas, 
de janeiro a abril, o sal é o pro-
duto que mais contribui com 
o saldo da balança comercial, 
e de janeiro a maio, a fruticul-
tura é que puxa para cima a 
pauta de exportações. 

Por causa da falta de uma 
melhor infraestrutura, mui-
tos produtos são exportados 
pelos portos de estados vizi-
nhos como o Ceará. 

O sal marinho gerou US$ 
13,6 milhões pelo envio 548,1 
mil toneladas do produto, 
principalmente, para os Esta-
dos Unidos. O segundo item 
mais exportado foi o melão 
que já estive na liderança da 
pauta de exportações poti-
guar. O estado exportou 24,2 
mil toneladas da fruta, totali-
zando US$ 13,6 milhões co-

mercializados.  As castanhas 
ocupam a terceira posição 
no ranking dos produtos pela 
venda de 1,5 mil toneladas da 
amêndoa, o que dá um valor 
de US$ 11,3 milhões.

Diferente das exporta-
ções, as importações caíram 
20,8% entre janeiro e maio. 
No comparativo com o mes-
mo período de 2015, elas  
acumularam US$ 60,4 mi-
lhões comercializados. 

De janeiro a maio de 2015, 
as importações chegaram ao 
patamar de US$ 76,2 milhões 
comercializados. O trigo e as 
misturas de trigo continuam 
no topo da lista de produtos 
mais importados. Foram ne-
gociados US$ 21,8 milhões 
referentes à compra de 111,7 
mil toneladas desse item. Fer-
ro fundido e aço ocuparam a 
segunda posição, com com-
pra de pouco mais de mil to-
neladas ao valor de US$ 2,5 
milhões, seguidas do polieti-
leno. O estado importou 1,5 
mil tonelada ao custo de US$ 
2,4 milhões.

ICMS
O Observatório do Se-

brae   contabilizou aumento 
no recolhimento do Impos-
to sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS). 
Até maio de 2016, o RN ar-

recadou R$ 1.936,4 bilhão de 
ICMS, um aumento nominal 
de 5,2% em relação a igual pe-
ríodo de 2015, o menor cres-
cimento desde 2012. Os picos 
de arrecadação desse impos-
to no período ocorreram en-
tre 2013 e 2014. Entre o início 
e o final da série o crescimen-
to nominal foi de 36,3%, en-
quanto o índice de inflação, 
nesse período, foi de 36,6% 

(calculado pelo INPC).
O Observatório também 

registrou o saldo de empre-
gos formais. Nos cinco pri-
meiros meses, o RN perdeu 
14.731 postos de trabalho 
com carteira assinada. À ex-
ceção de 2014, quando foram 
criadas 2.712 vagas, em todos 
os intervalos desde 2012 as 
demissões superaram as con-
tratações. O fechamento de 

vagas nos cinco primeiros 
meses de 2016 foi maior do 
que em 2015 em 115,6%. To-
das as atividades econômicas 
registraram saldos negativos, 
concentrados no comércio 
(3.815 postos perdidos), agro-
pecuária (redução de 3.192 
vagas), indústria de transfor-
mação (3.165 vagas), cons-
trução civil (2.617  postos) e 
serviços (1.698 demissões).

// Maioria dos produtos é escoada pelo porto de Natal. Sal marinho e de frutas são principais produtos da balança comercial  do estado

FÁBIO CORTEZ / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

As micro e pequenas 
empresas foram as que 
mais contrataram mulheres 
em 2015, de acordo com 
estudo feito pela primeira 
vez pelo Sebrae, com base 
nos dados do Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego. No ano passado, 
do total de 6,8 milhões de 
mulheres no Brasil que 
tiveram as carteiras de 
Trabalho assinadas, 4,1 
milhões foram admitidas 
pelas empresas de pequeno 
porte.

Esse número é 
praticamente 52% maior 
do que o das contratações 
femininas feitas nas médias 
e grandes empresas. O 
sexo feminino teve uma 
presença marcante em 
pequenos negócios dos 
setores de Serviços e 
Agropecuária.

Apesar do saldo de 
empregos em 2015 ter 
sido negativo, as micro 
e pequenas empresas 
contrataram 3,4 milhões de 
trabalhadores a mais dos 
que as empresas de médio 
e grande porte. No ano 
passado, foram contratados 
pelos pequenos negócios 
10,5 milhões de pessoas. Já 
entre as empresas de maior 
porte, esse número foi de 
7,1 milhões.

“Mesmo com um 
grande número de 
demissões, as pequenas 
empresas exercem um 
papel fundamental na 
geração de empregos. No 
ano passado, os pequenos 
negócios registraram 
demissões líquidas de 
219 mil trabalhadores, 
enquanto as médias e 
grandes dispensaram 1,3 
milhão”, afirma o presidente 
do Sebrae, Guilherme Afif 
Domingos.

No ano passado, 
aponta o Sebrae, 10 das 
27 unidades da Federação 
registraram saldos positivos 
de geração de empregos 
nos pequenos negócios. 
Foram elas: Goiás, Alagoas, 
Piauí, Ceará, Maranhão, 
Acre, Roraima, Tocantins, 
Amazonas e Pará.

Os resultados 
foram 

favorecidos 
pelo dólar alto 
que beneficia 

o setor 
exportador”.

Alinne Dantas 
Gerente da Unidade de 
Gestão Estratégica do 

Sebrae-RN

Micros 
contratam 
mulheres 

 Volume de exportações negociadas no Rio Grande do Norte nos cinco primeiros meses deste ano reverte uma tendência de queda verificada em 2014 e 2015, segundo informações do Sebrae-RN
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A maior parte dos casos desta natureza envolve moradores de rua, indigentes e drogados; 
instituto procura identificar vítimas e familiares antes de realizar o sepultamento dos corpos 

Necrotério do itep abriga hoje 
24 cadáveres não identificados

O 
necrotério da 
sede do Institu-
to Técnico-cien-
tífico de Polícia 
do Rio Grande 

do Norte (Itep-RN), localiza-
do na Ribeira, em Natal, conta 
hoje com 24 corpos sem iden-
tificação. É recorrente o reco-
lhimento de cadáveres nas 
ruas da cidade pelos famosos 
“rabecões” – veículos que co-
lhem vítimas de mortes vio-
lentas – sem qualquer iden-
tidade. A média de ocupação 
de cadáveres nessa situação, 
segundo a Coordenação de 
Medicina Legal (Comele) do 
Itep, é de 15 casos por mês. 

Ao todo, a sede do ór-
gão possui 54 câmaras mor-
tuárias. O cadáver mais anti-
go sem identificação está no 
necrotério do Itep há cerca 
de cinco meses. A maior par-
te destes casos envolve mora-
dores de rua, indigentes e dro-
gados. Legalmente, o institu-
to tem o dever de esperar pelo 
menos 45 dias antes de inu-
mar um cadáver. O processo 
de inumação é o de sepultar 
os mortos sem identidade.

No entanto, apesar de ter 
esse prazo definido para dar 
encaminhamento aos corpos 
não identificados, o coorde-
nador da Medicina Legal do 
Rio Grande do Norte, Sebas-
tião Geovani Holanda, explica 
que o Itep busca adiar ao má-
ximo o procedimento a fim de 
encontrar algum familiar das 
vítimas. “Só depois de buscas 
incansáveis é que fazemos a 
inumação”, afirmou.

Somente no primeiro se-
mestre deste ano o Itep pro-
moveu 35 inumações. Nos úl-
timos dois meses, quando Ho-
landa assumiu a Comele, fo-

ram feitos oito enterros de 
corpos desconhecidos. Nas 
próximas semanas, mais oito 
também devem ter o mesmo 
destino. Atualmente, o Itep de 
Natal e Região Metropolitana 
vem utilizando o Cemitério 
Parque de Parnamirim para a 
destinação desses cadáveres.

Contudo, todas as cida-
des podem receber a deman-
da após negociações entre as 
prefeituras e o Estado. Em Na-
tal, o cemitério até pouco tem-
po utilizado era o do Bom Pas-
tor, entretanto o local já está 

praticamente lotado. Assim, o 
Itep vem buscando alternati-
vas no interior. A próxima eta-
pa de enterros, por exemplo, 
deverá ocorrer no município 
de São José.

Vale destacar, conforme 
diz Sebastião Holanda, que 
no próprio cemitério é manti-
da a documentação e a catalo-
gação dos corpos enterrados 
para, em caso de procura de 
parentes, ser possível a identi-
ficação e devida exumação.

Em caso de identificação 
do cadáver por familiares, Ho-

landa alerta sobre a necessida-
de da apresentação de toda a 
documentação que confirme 
o parentesco. “Além das provas 
técnicas, somente com a com-
provação de parentesco de pri-
meiro grau [pai, mãe ou irmãos]  
liberamos o corpo", destaca.

Até que um morto seja libe-
rado para a família ou inuma-
ção, ele precisa passar por três 
processos: o de identidade, o 
de identificação e finalmente 
o reconhecimento. A primeira 
etapa almeja descobrir quem 
é a vítima, e para isso a equipe 

técnica do instituto faz a bus-
ca por documentos de iden-
tidade, como RG, certidão de 
nascimento ou mesmo com-
provante de residência. O se-
gundo passo é a identificação, 
onde a polícia técnica registra 
fotos, colhe impressões digi-
tais, dentre outros exames.

A última fase é o reconhe-
cimento, parte que envolve os 
parentes. “Os interessados po-
dem vir aqui e procurar a Co-
mele. Mas venha com o máxi-
mo de documentos possível 
porque, repito, só liberamos 

com a certeza absoluta de que 
a pessoa tem o devido paren-
tesco”, disse o coordenador da 
Medicina Legal.

RECONHECIMENTO
Sempre que o corpo de al-

guma vítima é encontrado já 
em estado adiantado de de-
composição, não sendo mais 
possível coletar impressões di-
gitais, é o odontologista quem 
entra em cena para fazer a 
identificação e definir a cau-
sa da morte. Especialista em 
ler fraturas ósseas, ele conse-
gue definir, muitas das vezes, 
o sexo, etnia, a idade e estatura 
aproximada da vítima, somen-
te com fragmentos ósseos.

“O tecido ósseo ‘fala mui-
to’. Se existirem fraturas é pos-
sível definir até mesmo se elas 
foram provocadas antes ou de-
pois que a vítima morreu. Mas 
tudo isso é feito de forma me-
ticulosa e com técnicas antro-
pológicas”, explicou o odon-
tologista, Fernando Marinho, 
chefe do setor de Antropologia 
e Odontologia Forense do Itep.

Ele lembra que em 2013, 
por exemplo, militares da Ae-
ronáutica encontraram uma 
ossada em um matagal, den-
tro do Centro de Lançamento 
Barreira do Inferno. O homem 
estava desaparecido há quase 
dois anos e após a realização 
da reconstrução facial, com 
base em parâmetros científi-
cos da anatomia do crânio, a 
irmã da vítima fez o reconhe-
cimento facial encontrando 
muitas semelhanças.

A reconstrução facial fo-
rense tem sido usualmente 
praticada em institutos de Me-
dicina Legal de vários países e 
se presta a devolver um rosto 
aproximado da pessoa quan-
do viva para ser apresenta-
do ao familiar de um suposto 
desaparecido.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// instituto Técnico-científico de Polícia do Rio Grande do Norte:  obrigação legal de esperar pelo menos 45 dias antes de sepultar um cadáver

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

O Hospital Monsenhor 
Walfredo Gurgel, a maior 
unidade de saúde do esta-
do, também costuma regis-
trar a entrada de desapare-
cidos. Por mês, pelo menos 
um ou dois pacientes sem 
identificação são interna-
dos no hospital. A reporta-
gem do NOVO esteve ontem 
no Walfredo, mas não havia 
ninguém nessas condições.

“Verificamos se a pes-
soa indica algum dado, um 
nome, documento, endere-
ço. Se não, a gente pede para 
a nossa assessoria de im-
prensa fazer a divulgação”, 
explicou a assistente social 
do hospital Adriana Miran-
da. Segundo ela, hoje as mí-
dias sociais também são um 
grande aliado nessa tarefa de 
procura: “ A gente encontra 
muitos familiares pela divul-
gação na mídia”.

O último caso foi regis-
trado no dia 5. Um adoles-
cente de 15 anos, vítima 
de arma branca em Parna-
mirim, foi encontrado na 
rua agonizando e socorri-
do para o Walfredo Gurgel. 

Ele foi identificado apenas 
como Adriano e não se ti-
nha pistas sobre os seus fa-
miliares. Após cinco dias in-
ternado, o jovem morreu.

O Walfredo Gurgel, as-
sim como ocorre com o 
Itep, possui um convênio 
com o Departamento de 
Medicina da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). O pacien-
te que morre na unidade 
hospitalar de causas natu-
rais e, após 30 dias de bus-
cas por identificação e pe-
los seus familiares, não te-
nha ninguém que reclame 
sua guarda, é encaminhado 
para pesquisas acadêmicas 
na instituição federal. 

Entre 2011 até este ano 
de 2016, de acordo com in-
formações da Polícia Civil, 
publicadas pelo NOVO na 
edição do último domingo 
(10), Natal e Região Metro-
politana registraram o desa-
parecimento de 395 pessoas. 
Destes casos, 187 ainda se-
guem sem solução e a maio-
ria está relacionada ao sumi-
ço de jovens.

O Instituto Técnico-cien-
tífico de Polícia do Rio Gran-
de do Norte (Itep-RN) é o ór-
gão governamental responsá-
vel por receber as vítimas que 
morreram de forma violen-
ta. A grande maioria das ocor-
rências envolve pessoas mor-
tas por arma de fogo. Só nes-

te mês, diz o coordenador da 
Medicina Legal do estado, o 
Itep recebeu 77 corpos de ca-
sos ocorridos na capital ou 
em sua região metropolitana 
– ao todo, a área de jurisdição 
do órgão nesta região abriga 
67 municípios. Deste total, 46 
eram vítimas de armas de fogo, 

o que representa cerca de 60% 
de todas as ocorrências.

Os acidentes de trânsito são 
os vice-campeões em mortes 
na região: no mesmo período 
foram 12 casos. O restante das 
ocorrências englobam afoga-
mentos, armas brancas, que-
das, entre outras circunstâncias.

Sebastião Holanda diz que 
na região de Mossoró, onde há 
uma unidade do Itep que cobre 
a região Oeste do estado, houve 
uma queda nas mortes violen-
tas. “Observamos um decrés-
cimo, o serviço de inteligência 
implantado pela atual gestão 
vem dando certo”, ressaltou.

HMWG tem pelo menos 
um caso de paciente sem 
identificação por mês

Violência: 60% das ocorrências 
no itep envolvem armas de fogo

// sebastião Geovani Holanda, coordenador da Medicina Legal do RN // adriana Miranda, assistente social do Hospital Walfredo Gurgel
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Após três adiamentos, Secretaria de Habitação de Natal deve começar a transferência da 
comunidade para o Residencial São Pedro, nas Rocas; alguns moradores ainda resistem  

Remoção de 170 famílias do 
Maruim está prevista para hoje

D
epois de ser 
adiada por três 
vezes consecu-
tivas, a remoção 
dos moradores 

da comunidade do Maruim, 
nas Rocas, zona Leste de Natal, 
para o residencial São Pedro, 
no mesmo bairro, deve acon-
tecer hoje. A confirmação da 
transferência foi feita pelo se-
cretário municipal de Habita-
ção, Regularização Fundiária e 
Projetos Estruturantes (Sehar-
pe), Getúlio Batista Neto.

Getúlio não explicou como 
a mudança será feita e tam-
bém não informou o horário 
de início das transferências 
por questões de segurança. Se-
gundo o secretário, a intenção 
da Seharpe é de fazer o trans-
porte das famílias para o novo 
endereço de maneira discreta 
e sem alarde. “Será uma ope-
ração delicada, já que envol-
ve muitas famílias. O horário 
de início da mudança não será 
divulgado para evitar invasões 
tanto às residências que serão 
esvaziadas quanto ao próprio 
residencial São Pedro”, disse.

Uma reunião realizada na 
manhã de ontem, na sede da 
Seharpe, definiu como será a 
atuação dos agentes durante 
a transferência dos moradores 
do Maruim para o residencial 

São Pedro, inaugurado no últi-
mo dia 24 de junho. Nenhum 
detalhe sobre a forma como 
o trabalho será conduzido foi 
passado para a reportagem. Ao 
todo, 170 famílias deverão ser 
beneficiadas com a mudança.

O novo conjunto habita-
cional que vai abrigar os mo-
radores da antiga comuni-
dade tem 200 apartamentos. 
Destes, cerca de 170 serão 
destinados para as famílias do 
Maruim cadastradas e os ou-
tros 30 para moradores das 
comunidades do Pajuçara, na 
Zona Norte, Jacó e Mãe Luíza, 
na Zona Leste, que em 2014 
perderam suas casas devido 
às chuvas que arrasaram es-
sas regiões. O empreendimen-
to foi construído em área loca-
lizada nas Rocas, visto que boa 
parte dos beneficiados desen-
volvem atividades no bairro.

O Residencial São Pedro 
é um empreendimento do 
Programa Minha Casa, Mi-
nha Vida, do Governo Federal, 
no qual foram investidos R$ 
12,2 milhões na sua execução. 
Cada apartamento tem 43 
metros quadrados e foi cons-
truído com azulejos do chão 
ao teto, além de possuir es-
quadrias de alumínio.

Segundo a Seharpe, alguns 
dos moradores do Maruim 
não aceitaram nem aparta-
mento e nem a indenização 
da Prefeitura. Uns deles já en-

traram na Justiça por se senti-
rem prejudicados, outros acio-
naram o Ministério Público.

A mudança é aguarda-
da pela Companhia Docas 
do Rio Grande do Norte (Co-
dern) para que seja efetuada a 
obra de ampliação do cais do 
Porto de Natal. 

As obras preveem a exten-
são do berço de atracagem e 
aumento do espaço para ar-
mazenar contêineres. A es-
timativa é que a demolição 
a partir da próxima semana 
apossibilite o uso de 20 mil 

metros quadrados. 
Do terreno hoje ocupado 

pelo Maruim, a Codern vai fi-
car com 60% da área (14 mil 
metros quadrados). A Prefei-
tura de Natal deverá ficar com 
40% restante. 

A intenção da Prefeitura é 
de dar uma nova roupagem à 
região, com a construção de 18 
boxes comerciais, construção 
de equipamentos de lazer, um 
centro de descasque de cama-
rão, além do alargamento da 
avenida em frente ao Mercado 
do Peixe, no Canto do Mangue.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Residencial São Pedro, nas Rocas, tem 200 apartamentos com 43 metros quadrados cada unidade

FRANKIE MARCONE / NOVO

“Será uma 
operação delicada. 
O horário de início 

da mudança não 
será divulgado 

para evitar 
invasões”

Getúlio Batista Neto
Secretário de Habitação de Natal

A cidade de Natal está 
ganhando mais qui-
lômetros de faixas se-

mi-exclusivas para ônibus. O 
serviço foi implantado nas 
avenidas Hermes da Fonse-
ca, Salgado Filho, Prudente 
de Morais e deverá contem-
plar também a Avenida Coro-
nel Estevam. Com a amplia-
ção a meta é chegar a 44 km 
de corredores semi-exclusi-
vos para o transporte público.

De acordo com a Secreta-
ria Municipal de Mobilidade 
Urbana (STTU), foram reali-
zados estudos e simulações 

para essas escolhas. São vias 
que recebem um grande vo-
lume de veículos e que agora 
estão priorizando o transpor-
te coletivo em relação ao in-
dividual, vez que o transpor-
te individual atende em mé-
dia 1,4 ocupante por veículo 
e o ônibus pode atender em 
média 80 pessoas por veículo.

A faixa semi-exclusiva de 
ônibus reduz uma média de 
30% no tempo de viagem no 
trecho onde é implantado. 
Esse ganho no tempo do des-
locamento é um atrativo para 
migração do motorista do ve-

ículo particular para o ônibus. 
Outro diferencial do serviço é 
que a faixa pode ser compar-
tilhada com a bicicleta, o que 
tende a valorizar e garantir 
mais segurança ao ciclista no 
seu deslocamento na cidade.

Além da Avenida 9, há 
projetos para corredores se-
mi-exclusivos na Avenida Ca-
pitão- Mor Gouveia e Jerôni-
mo Câmara. As mudanças já 
estão previstas dentro do de-
senho de linhas e itinerários e 
serão contempladas com a li-
citação do transporte público 
de Natal.

// Trânsito

Secretaria de Mobilidade 
de Natal amplia faixas 
semi-exclusivas de ônibus

// Meta da STTU é chegar a 44 km de corredores semi-exclusivos para o transporte coletivoCOM JACSON DAMASCENO
DE SEGUNDA A SEXTA
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Lei sancionada por Temer só entra em vigor cinco anos após a 
publicação e não atinge condomínios construídos antes da sanção 

Conta de água terá 
cobrança individual 

O 
presidente em 
exercício, Mi-
chel Temer, san-
cionou a lei que 
obriga novos 

condomínios a terem medi-
ção individual de água. Além 
de incentivar economia no 
consumo, o objetivo é que os 
condôminos paguem um va-
lor mais justo na taxa de água, 
pois o hidrômetro permite dis-
criminar o consumo de cada 
apartamento, dividindo só o 
consumo de áreas comuns.

A sanção da Lei 13.312 foi 
publicada na terça-feira, em 
edição extra do Diário Oficial 
da União (DOU). Ela altera 
a Lei 11.445, de 2007, que es-
tabelece diretrizes nacionais 
para o saneamento básico. "As 
novas edificações condomi-
niais adotarão padrões de sus-
tentabilidade ambiental que 
incluam, entre outros proce-
dimentos, a medição indivi-
dualizada do consumo hídri-
co por unidade imobiliária", 
diz o texto. A lei só entra em vi-
gor cinco anos após a publica-
ção e não atinge condomínios 
construídos antes dela.

Para o presidente do Sindi-
cato da Habitação de São Pau-
lo (Secovi-SP), Flavio Ama-
ry, a legislação é "positiva" e 
representa "um avanço". "Os 
medidores individuais tra-
zem redução de água e garan-
te mais justiça. Aquela pessoa 
que mora sozinha deixa de pa-
gar a mesma conta de uma fa-
mília com quatro ou cinco 
pessoas", afirma.

Segundo Amary, a instala-
ção de hidrômetros individuais 
também traz benefícios para o 
imóvel. "O equipamento aju-

da, por exemplo, a identificar 
quando há algum vazamento", 
diz. "É muito comum os em-
preendimentos de hoje opta-
rem por essa medição, porque 
agrega valor ao imóvel, ao re-
duzir o custo do condomínio " 
De acordo com ele, a diminui-
ção do gasto de água também é 
acompanhada, na maioria dos 
casos, por queda no consumo 
de energia e de gás.

O presidente do Secovi-
-SP afirma que os medidores 
individuais não representam 
"impacto tão significativo" na 
construção de novos condo-
mínios. A ressalva caberia a 
construções mais velhas, que, 
no entanto, não são atingidas 
pela mudança. "Os prédios 
mais antigos poderiam ter al-

gumas dificuldades técnicas. 
Dependendo da construção, 
o custo não é justificado pela 
economia", diz.

MELHOR OPÇÃO
Na opinião do advogado 

Otavio Vargas Valentim, de 44 
anos, subsíndico de um prédio 
na Aclimação, zona sul da ca-
pital paulista, o medidor indivi-
dual é "a melhor opção" para os 
condomínios. O edifício onde 
mora tem um apartamento 
por andar e, segundo Valen-
tim, os relatórios do condomí-
nio apontam que as contas de 
água variam entre R$ 100 e 
R$ 400. "É mais justo, cada um 
paga pelo que usa", diz.

Para o subsíndico, medi-
dores coletivos podem incen-

tivar desperdício de água. "Pa-
ga-se o mesmo valor por um 
banho de cinco minutos ou 
de uma hora, então as pesso-
as acabam abusando", afirma. 

No edifício, uma empresa é 
contratada para fazer a leitura 
mensal dos hidrômetros. Água 
de poço artesiano também é 
usada para lavar a maior parte 
das áreas comuns do prédio. 
"Aqui, a inadimplência é zero", 
diz. "Mas essa não é a realida-
de de todos os condomínios, 
especialmente os maiores." O 
advogado lembra, ainda, que 
o condomínio não pode "in-
tervir diretamente na família", 
caso detecte consumo fora da 
média. "Importante é trabalhar 
a conscientização para mu-
dança de hábito "

// Mudança é promessa de economia e mais justiça nas torneiras 

PEDRO FRANÇA

O mais recente boletim 
sobre a evolução dos 
casos de microcefalia 

no Rio Grande do Norte, pu-
blicado ontem pela Secreta-
ria Estadual de Saúde (Sesap), 
mostra um aumento de 2,3% 
em relação ao mês de junho. 
Foram contabilizados 445 ca-
sos suspeitos com a malfor-
mação, um aumento de 10 
novos registros em relação ao 
número anterior. 

Segundo o Centro de In-
formações Estratégicas em Vi-
gilância em Saúde (CIEVS), 
órgão ligado à Secretaria Es-
tadual de Saúde, os casos noti-
ficados estão distribuídos em 
85 municípios potiguares.

Do total de 445 casos no-
tificados, 199 continuam em 
investigação, 63 foram des-
cartados e 123 tiveram a con-
firmação de presença do ví-
rus Zika, como causador da 
má-formação congênita nos 
recém-nascidos.

Até o último dia 09 de ju-
lho, a Secretaria de Saúde re-
gistrou 20 óbitos relacionados 
à microcefalia em todo o Rio 
Grande do Norte. As mortes 
aconteceram logo após o par-
to ou ainda durante a gestação, 
mediante aborto espontâneo. 
Do total de casos, em 15 deles 
se comprovou a relação com 
a microcefalia. O restante dos 
óbitos segue em investigação.

O Ministério da Saúde di-
vulgou no último dia 07 os 
dados nacionais sobre a mi-

crocefalia. Até agora, já foram 
confirmados 1.656  casos de 
microcefalia e outras altera-
ções do sistema nervoso, su-
gestivos de infecção congênita 
em todo o país. Outros 3.130 
casos suspeitos de microcefa-
lia em todo o país permane-
cem em investigação pelo Mi-
nistério da Saúde e os estados.

Desde o início das inves-
tigações, em outubro do ano 
passado, 8.301 casos foram 
notificados ao Ministério da 
Saúde. Destes, 3.515 foram 
descartados por apresenta-
rem exames normais, ou por 
apresentarem microcefalia 
ou malformações confirma-
das por causa não infeccio-

sas. Também foram descarta-
dos por não se enquadrarem 
na definição de caso.

Do total de casos confir-
mados, 255 tiveram confirma-
ção por critério laboratorial 
específico para o vírus Zika. 
O Ministério da Saúde, no en-
tanto, ressalta que esse dado 
não representa, adequada-
mente, a totalidade do núme-
ro de casos relacionados ao 
vírus. A pasta considera que 
houve infecção pelo Zika na 
maior parte das mães que ti-
veram bebês com diagnóstico 
final de microcefalia. Os 1.656 
casos confirmados em todo o 
Brasil ocorreram em 588 mu-
nicípios, localizados em todas 

as unidades da federação e no 
Distrito Federal.

Em relação aos óbitos, no 
mesmo período, foram regis-
trados 334 óbitos suspeitos 
de microcefalia e/ou alteração 
do sistema nervoso central 
após o parto ou durante a ges-
tação (abortamento ou nati-
morto) no país. Isso represen-
ta 4% do total de casos notifi-
cados. Destes, 92 foram con-
firmados para microcefalia e/
ou alteração do sistema ner-
voso central. Outros 184 con-
tinuam em investigação e 58 
foram descartados.

O Ministério da Saúde res-
salta que está investigando to-
dos os casos de microcefalia e 
outras alterações do sistema 
nervoso central informados pe-
los estados, além da possível 
relação com o vírus Zika e ou-
tras infecções congênitas. A mi-
crocefalia pode ter como cau-
sa, diversos agentes infeccio-
sos além do Zika, como Sífilis, 
Toxoplasmose, Outros Agentes 
Infecciosos, Rubéola, Citome-
galovírus e Herpes Viral.

A pasta orienta as gestan-
tes adotarem medidas que 
possam reduzir a presença 
do mosquito Aedes aegypti, 
com a eliminação de criadou-
ros, e proteger-se da exposi-
ção de mosquitos, como man-
ter portas e janelas fechadas 
ou teladas, usar calça e cami-
sa de manga comprida e utili-
zar repelentes permitidos para 
gestantes.

// Investigação

RN tem 445 casos de microcefalia 
e 20 mortes relacionadas à doença  

// No Brasil, até agora, 334 óbitospodem ter sido causados pela doença

DIVULGAÇÃO

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0069/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

A V I S O

PELICANO COMERCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA
AGC CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA

A Comissão

Execução dos serviços de recuperação da camada asfáltica na rua Djalma Dutra,
na cidade de Nova Cruz/RN

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa

, e por a
empresa . Em não havendo
recurso, a abertura dos envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas habilitadas,
acontecerá no dia 25 de julho de 2016, às 15:00 horas, na sala de licitações da CAERN.

Natal/RN, 13 de Julho de 2016

HABILITAR
INABILITAR

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

Tomada de Preços,

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta
Capital, telefone 3232-8121, está marcando a licitação na modalidade
cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-
se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no
citado local.

Natal, 13 de julho de 2016

Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
TOMADA DE

PREÇOS
OBJETO Data Hora

00000.036580/
2016-51

012/2016-
SEMOV

Contratação de empresa de
engenharia/arquitetura para execução dos
serviços de recuperação de vias públicas
não pavimentadas da cidade do Natal-RN.

29/07/2016 09:h00min

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

Tipo Menor Preço

contratação de empresa especializada para a execução das obras de
reforma da quadra poliesportiva localizada na comunidade Lagoa das Figuras zona rural
do município de Serra Caiada/RN

até às 09h00min do dia 29 de julho de 2016

Maria do Socorro dos Anjos Furtado

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2016 - PROCESSO Nº 28060001/16

, Execução Indireta, mediante o regime de empreitada por preço global. A
Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação do
município, designada pela portaria nº. 002/2016, de 12 de janeiro de 2016, nos termos da Lei
Federal nº. 8.666/93 e suas alterações posteriores tornam público que realizará Processo
Licitatório para

. Os envelopes relativos aos documentos de habilitação e
proposta serão entregues , na Sala da CPL na sede
da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra
Caiada/RN. O edital e seus anexos estão à disposição do público, podendo somente ser retirado
no endereço acima citado. Esclarecimentos sobre esta Tomada de Preços serão prestados pela
Comissão Permanente de Licitação, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas, na sede da
Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no endereço acima mencionado, pelo telefone (0**84) 3293-
0038 e pelo e-mail: .

Serra Caiada/RN, 13 de julho de 2016
- Prefeita Municipal

cpl.pmsc@gmail.com
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EsportEs

Antes incontestáveis entre os titulares, atacante Nando e volante Márcio Passos voltam de lesões, 
mas ficam como opções no banco de reservas por conta da boa fase do Alvinegro na Série C

Em time que está 
ganhando não se mexe

O 
ABC engrenou 
na Série C do 
Brasileirão. Nos 
últimos quatro 
jogos, o Alvine-

gro conquistou três vitórias e 
chegou ao G4 do Grupo A. E o 
time parece ter encaixado em 
campo, com boas atuações 
que tem convencido a torcida. 
O desempenho nas quatro li-
nhas também tem agradado 
o técnico Geninho, que opta 
pela manutenção do time titu-
lar até como uma espécie de 
merecimento pelos resulta-
dos recentes. 

Por isso, dois nomes que 
antes eram incontestáveis nos 
11 iniciais do Alvinegro, hoje 
terão de brigar por posição: 
Nando e Márcio Passos. O ata-
cante retornou de lesão na ro-
dada passada e foi para o ban-
co de reservas por conta da 
boa fase de Caio Mancha. 

Já Márcio Passos, que tam-
bém estava no departamento 
médico, deve retornar ao elen-
co nesta semana para ser rela-
cionado para o jogo diante do 
ASA, no próximo sábado. No 
entanto, ele não deve ter ca-
deira cativa no meio de cam-
po de Geninho. 

No início desta Série C, 
não haveria sequer um torce-
dor abecedista que apostasse 
no time titular sem o esque-
leto formado por Márcio Pas-
sos e Nando e até o paraguaio 
Echeverría, que também per-
deu espaço após lesão. Hoje, a 
realidade é bem diferente.

A confiança tanto em Nan-
do quanto em Márcio Passos 
era tão grande, que a direto-
ria segurou as sondagens de 
clubes brasileiros e renovou o 
contrato de ambos até o final 
de 2017 logo após o Potiguar. 

Peças fundamentais no tí-
tulo estadual, os dois devem 
precisar agora esperar uma 
oportunidade no banco de re-
servas. O técnico Geninho dá 
a entender que vai manter o 
time que rendeu bem nas últi-
mas quatro rodadas, com Feli-
pe Guedes e Anderson Pedra 
de volantes e Caio Mancha de 
atacante.

A volta dos dois represen-
ta, no entanto, um ganho de 
qualidade e um aumento no 
leque de opções no banco de 
reservas do Elefante. 

No ataque, Nando, artilhei-
ro do time no ano com 17 gols 
marcados, já precisou convi-
ver com a reserva neste pri-
meiro momento de volta aos 
gramados. E tende a continuar 
assim nas próximas rodadas. 

“É uma disputa sadia e 
acho que os dois [Nando e 
Caio Mancha] vão brigar bem 
para ocupar aquele espaço e 
quem vai ganhar é o time. Ain-
da falta muito campeonato 
e é difícil se cravar quem vai 
continuar com a titularidade. 
Tudo depende de quem está 
jogando e das opções que eu 
tenho. Nando entrou e sen-
tiu a paralisação. Ficou níti-

do que ele ainda está sem em-
bocadura”, explicou o técnico 
Geninho. 

Segundo o treinador, o 
bom momento pesa na de-
cisão. “A formação da equipe 
depende muito da oportuni-
dade. Se o time vem renden-
do bem, vem pontuando, pro-
duzindo bem, manda o bom 
senso que você não mexa. De 
repente você mexe e desanda 

tudo aquilo que está encaixa-
do”, analisou.

Outro que deve perder 
espaço é o paraguaio Eche-
verría, que ainda não retor-
nou aos treinos com bola. 
Isso porque com a ausência 
do paraguaio, Erivélton con-
seguiu atuar com mais li-
berdade e virou peça funda-
mental no atual momento do 
Alvinegro. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Nos últimos quatro jogos, o Alvinegro conquistou três vitórias e chegou ao G4 do Grupo A

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Quando Nando se 
machucou, a torcida 
abecedista certamente 
se preocupou com o 
poderio ofensivo da 
equipe. O atacante foi 
responsável por mais 
da metade dos gols do 
time no Campeonato 
Potiguar, uma marca 
impressionante na 
competição. 

Mas com a lesão do 
camisa 9 (que ainda não 
marcou na Série C), seu 
companheiro de ataque, 
Jones Carioca, assumiu 
o protagonismo e atiçou 
seu lado artilheiro. Nas 
últimas quatro rodadas, ele 
balançou as redes quatro 
vezes e hoje briga pela 
artilharia da competição.

Na partida diante do 
Cuiabá na rodada passada, 
o camisa 11 balançou as 
redes duas vezes e deu 
a vitória por 2 a 1 para o 
Elefante.  

Assim, ele chegou aos 
cinco gols marcados na 
Terceira Divisão e é o vice-
artilheiro da competição, 
atrás apenas do atacante 
Daniel, da Tombense-MG, 
que já marcou seis vezes 
nesta Série C.

Nas últimas rodadas, 
Jones só passou em branco 
na vitória diante do River-
PI, quando o time venceu 
por 4 a 0 com dois gols de 
Lúcio Flávio e dois de Caio 
Mancha.

Além disso, o camisa 
11 tem sido constante 
presença na competição. 
Tanto que nesta semana 
ele será poupado de alguns 
trabalhos com bola junto 
com o elenco para poder se 
recuperar fisicamente para 
o duelo diante do ASA, em 
Arapiraca, no sábado. Na 
mesma situação, Erivélton 
também terá dias a mais de 
descanso.

Jones Carioca 
assume 
protagonismo 
e briga por 
artilharia

O grupo extremista Esta-
do Islâmico planejou 
um atentado contra a 

delegação da França durante 
os Jogos Olímpicos do Rio de 
Janeiro, de acordo com um re-
latório de oficiais de inteligên-
cia do governo francês divul-
gado ontem.  

A informação foi passada 
pelo chefe da Direção de In-
teligência Militar (DRM), ge-
neral Christophe Gomart, du-
rante uma audição no dia 26 
de maio na comissão parla-
mentar de luta contra o terro-
rismo que investiga os atenta-

dos de 2015 na França.
O relatório da audição, 

porém, só foi divulgado hoje 
no site da Assembleia Nacio-
nal. Em declarações aos par-
lamentares, Gomart conver-
sou com o deputado Georges 
Fenech sobre um membro 
brasileiro do Estado Islâmico 
que estaria prestes a “cometer 
atentados contra a delegação 
francesa nos Jogos”.  

O jornal “Liberation”, po-
rém, disse que esta parte do 
diálogo não deveria ter sido 
incluída no relatório divulga-
do hoje e que só aparece no 

documento por um erro de 
transcrição. Isso porque o re-
latório, assim como Gomart, 
não dão informações sobre 
a identidade deste brasileiro, 
nem sua localização (prova-
velmente ele estaria fora do 
Brasil e pode já estar detido).

Diversos analistas afir-
mam que os Jogos Olímpicos 
do Rio de Janeiro, que serão 
disputados de 5 a 21 de agos-
to, podem ser uma oportuni-
dade para atentados terroris-
tas. A Agência Brasileira de In-
teligência (Abin) elevou em 
abril o risco de ataque do Esta-

do Islâmico durante as Olim-
píadas, alegando que tem au-
mentado o número de cida-
dãos do país que se aliam ao 
grupo extremista.

O ministro da Defesa do 
governo interino, Raul Jung-
mann, também admitiu que o 
EI é uma preocupação. Em 13 
de novembro de 2015, o Esta-
do Islâmico cometeu uma sé-
rie de atentados em Paris, os 
quais provocaram a morte de 
130 pessoas. O episódio é con-
siderado um dos mais san-
grentos da história recente da 
França. (ANSA)

// Rio-2016

Estado Islâmico planejou ataque para 
Olimpíada no Brasil, diz França
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

porCarlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra 
você serão cantados 
hoje para o acariense 
Evaldo Nogueira, 
uma das legendas 
do rádio seridoense. 
Amanhã brinda 
idade nova o ex-
prefeito de Lagoa 
Nova, Erivan Costa, 
Roux Trindade, 
Almir Macêdo, 
Lindalva de Chico 
de Balá e o vereador 
de Jardim do 
Seridó, Iron Lucas 
de Oliveira. Festa 
quarta-feira para a 
jardinense Gilvanda 
de Azevedo Santos 
e a vereadora de 
Acari, Stella Bárbara 
Fernandes. 

Comenda
Por proposta da vereador 

Nildson Medeiros Dantas, a 
Câmara Municipal de Caicó 

aprovou a concessão da 
Comenda de Honra o Mérito 
“Vila do Príncipe, ao senador 
José Antônio Medeiros, do 
Mato Grosso, que nasceu 
em Caicó. A honraria será 

entregue durante solenidade 
no próximo dia 22. 

Parabéns
O médico caicoense Sílvio 

Santos Filho, um dos 
grandes nomes da ortopedia 

seridoense, vai ganhar 
muitos parabéns quarta-
feira, quando completa 

idade nova. 

Atletas
A 3ª Corrida do Festival 

de Inverno de Cerro Corá 
acontece dia 6 de agosto, 

nas categorias masculino e 
feminino, dentro da agenda 
do XIV Festival de Inverno 
do município, criado na 

administração do ex-prefeito 
e atual vice-prefeito João 
Batista de Melo Filho. 

Badalação
O primeiro lote de ingressos 

para o show da banda 
Aviões do Forró, dia 29 de 
julho, na AABB de Caicó, 
já esgotou. O Baile da 
Juventude pilotado por 
Robson Pires, promete 

bombar.  

Com que roupa?
O mulherio da nossa 

sociedade a procura de 
modelitos para desfilar na 
Noite Branca de Caicó, a 

festa mais esperada do ano 
na Capital do Seridó, que 
chega a sua 7ª edição, dia 
22 de julho, na Pousada 
Céu Azul, embalada pela 
banda Circuito Musical, 

Pedro Luccas, Solange Silva 
e a Orquestra de Frevo do 
Magão. A crise, felizmente, 
não chegou ao evento. As 
vendas estão quentíssimas. 

Agenda
A cantora sertaneja Marília 

Mendonça vai abrir amanhã, 
a temporada de shows da 
43ª Vaquejada de Currais 
Novos, no Parque da Folia. 
Também sobe ao palco 

Luan Estilizado e o currais-
novense Giulliam Monte. 
Sábado será a vez de Mano 

Walter, Eliane e Pegado 
comandarem a animação 
da noite. Na produção, o 
empresário Jean Souza.  

Drogas
O Comitê Gestor Estadual 
de Políticas sobre Drogas 
promove hoje, a partir 
das 8h30, no Centro 

Educacional José Augusto, 
em Caicó, o I Fórum da Rede 

Intersetorial de Políticas 
Sobre Drogas no Seridó.

   FAZENDO POSE - Juiz 
Jarbas Bezerra e a advogada 
Lígia Limeira lançam hoje, a 
7ª edição do Manual Prático 
das Eleições

   CIRCULANDO - José Maria de Brito e Dalvanice Azevedo, casal do 
maior destaque em nossa vida social, curtem os bons momentos

   DESTAQUE - O renomado ortodontista e ex-prefeito de São 
Vicente, Francisco Bezerra Neto e Maria José, clicados em evento 
que congregou todos da sociedade seridoense. Ele brindou idade 
nova recentemente

   A BELA - Miss São João do 
Sabugi 2016, Tatjana Marques 
em noite de aclamação. Ela é 
uma das 19 concorrentes ao 
título de Miss Seridó 2016, dia 
6 de agosto, em J. do Seridó

   ELE É TOP - O acariense Daniel Dantas, ex-Mister Seridó e RN 
2010, é o garoto propaganda da mais nova loja virtual do Seridó, a 
Seridó Store e foi fotografado pelo talentoso acariense Lucas França

CEDIDA

LOURENÇO

ANCHIETA FRANÇALUCAS FRANÇA

CEDIDA

NOITE MAIOR
Começaram a circular os convites para a XXIX Noite 
Maior de Acari, dia 12 de agosto, no Clube Municipal, 
sob a batuta do presidente Marcos Freire. O caicoense 
Paulo César assinará todo o cenário do principal evento 
social do ano na Cidade Mais Limpa do Brasil. No palco, 
a maravilhosa Orquestra Super Oara, de Arcoverde-PE. 
Informações: 99953.3069.

TRISTEZA
O mundo Miss do Seridó de luto com o falecimento 
quinta-feira, do amigo Genibaldo Dantas, carinhosamente 
conhecido como Badinho, vítima de infarto e AVC. O 
velório e sepultamento ocorreram em Carnaúba dos 
Dantas, sua terra natal, que de agora em diante está orfã 
de uma de suas mais brilhantes representações humanas. 
Obrigado pelos longos anos de amizade. 

BELEZA
Os concursos Musa Beleza Internacional RN e Mister 
Universo RN 2016 serão realizados hoje, às 20h, no 
Palace Recepções em Natal, em evento coordenado pelo 
produtor Pedro Paulo. Os ex-BBBs Cacau e Matheus entre 
os vips que estarão na comissão julgadora. O vencedor 
representará nosso Estado no Mister Brasil Universo 2016 
que acontece em setembro, no Rio de Janeiro. Ao sucesso!

LANÇAMENTO
O juiz caicoense Jarbas Bezerra e a advogada Lígia 
Limeira lançam hoje, às 20h, na Livraria Saraiva do 
Shopping Midway Mall, a 7ª edição do Manual Prático 
das Eleições. A obra trata desde a organização da Justiça 
Eleitoral no Brasil até as últimas resoluções do Tribunal 
Superior Eleitoral, a diplomação e posse dos eleitos.  

Tábua de pirulito
A rodovia que liga Acari a Serra da Rajada, em 
Carnaúba dos Dantas, está em um estado deplorável. 
As crateras tomam conta do trecho, comprometendo 
a mobilidade. Outro trecho que está super perigoso é a 
RN que liga Tangará a Santa Cruz, colocando em risco a 
vida de todos os motoristas que trafegam pelo local. 

Teste
De acordo com a recente pesquisa do Agora Sei 
revelado esta semana, o prefeito de Acari, Isaias de 
Medeiros Cabral tem 61% de aprovação.  A pesquisa 
também mostrou que 27% dos entrevistados 
desaprovam a administração do peemedebista e 12% 
não souberam responder. Apesar da crise, o saldo para 
Isaias, neste primeiro semestre, foi bem positiva. O 
prefeito conseguiu entregar várias obras.

Vergonha
Cento e vinte e oito seridoenses figuram na lista dos 
gestores públicos que tiveram contas rejeitadas pelo 
Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Norte 
nos últimos 8 anos. Alguns deles vão tentar retornar ao 
cargo eletivo nas próximas eleições. 

Vaquejada
Santana do Matos vai parar no próximo dia 22, para o 
show de Waldonys, Tonny Fama, Farra das Antigas e o 
Forró Swingado que agitam a 44ª Vaquejada no Parque 
Manoel de França Assunção, com 32 mil em prêmios. 

Holofotes
Orgulho caicoense. Nas festas destes sertões seridoenses, 
Emanoel Araújo marca época. O rapaz enche de graça, 
beleza e elegância quando o assunto é decoração. E 
criativo, ousado e dono de muitos elogios quando o 
assunto é bom gosto. 

Turismo
Dos 65 municípios do Rio Grande do Norte que estão 
inseridos oficialmente no Mapa do Turismo Brasileiro, 
divulgado terça-feira, em Brasília, pelo Ministro do 
Turismo, 9 são da nossa região e integram o Polo Seridó: 
Acari, Caicó, Carnaúba dos Dantas, Cerro Corá, Currais 
Novos, Florânia, Lagoa Nova, Parelhas e Santana do Matos. 

Feirinha
A tradicional feirinha da festa de Sant’Ana de Currais Novos 
chega a sua 22ª edição no próximo dia 16, a partir das 11h. 
Em Caicó, o evento está agendado para o dia 28 de julho, na 
Praça da Catedral. O mundo político bate o ponto. 

Objetivo
Alguns candidatos a 
prefeito em outubro em 
nossa região não têm a 
menor chance de vitória, 
mas poderão conseguir 
espaço de olho na 
candidatura a deputado 
estadual em 2018. 
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

MÁRLIO FORTE

CEDIDA

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

// Secretária estadual de Educação Cláudia Santa Rosa falou sobre 
o Plano Estadual de Educação, nesta quarta-feira, na Assembleia 
Legislativa, durante audiência pública proposta pela Comissão de 
Educação, Ciência e Tecnologia, Desenvolvimento Econômico e 
Social, presidida pelo deputado Hermano Morais

// A distribuidora potiguar da Tupperware, Veronalda Machado, com a diretora de RH 
e Treinamento da Tupperware Brasil, Angélica Kanashiro

// Senador José Agripino e o filho deputado Felipe Maia marcando presença na comemoração pelo 
aniversário do ministro interino da Educação Mendonça Filho, do DEM. Na foto, os potiguares e o 
ministro com Rodrigo Maia, Bruno Araújo e ACM Neto. “Democratas e amigos celebrando os 50 anos 
do nosso Mendoncinha”, comentou Agripino

// São Paulo Fashion Week: Lenny Niemeyer Verão 2017

Sobre a candidatura da 
deputada federal pelo 
PSOL Luiza Erundina 

à sucessão de Eduardo 
Cunha na Presidência 

da Câmara:

PSOL Nacional:
“Podemos substituir 

Cunha por Erundina, 
por exemplo”.

Deputado federal Jean 
Wyllys:

“Erundina expulsou 
Cunha duas vezes da 

cadeira da Presidência. 
Ela é mulher de coragem”.  

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Défict
3.500 vagas nos presídios 

do Estado. É quanto o 
Ministério Público Federal 

no Rio Grande do Norte 
(MPF/RN) e o Ministério 
Público do Estado (MP/

RN) querem que a União 
e o Governo do RN criem 
dentro um plano diretor 
do sistema prisional, que 

contemple a restruturação 
e ampliação das unidades 

através das medidas 
urgentes para diminuir a 

superlotação.
Para isso, os órgãos 

ingressaram na Justiça 
Federal com uma ação civil 
pública requerendo que o 
Governo Federal garanta o 
apoio técnico necessário, 
bem como transfira parte 
dos recursos já existentes 
no Fundo Penitenciário 
Nacional (Funpen) para 

serem utilizados na 
melhoria e humanização 

do sistema no RN. O fundo 
conta atualmente com um 

saldo de R$ 2,7 bilhões, 
quantia que não vem sendo 

investida.

>> Comemora
Na contramão de todos os prognósticos da economia, 
e também do setor imobiliário, a construtora Ecocil 
registrou nos primeiros seis meses deste ano o melhor 
índice de vendas de todos os primeiros semestres de 
sua História. De janeiro a junho de 2016, a empresa 
viu suas vendas mais que dobrarem em comparação 
com o primeiro semestre de 2015. O crescimento das 
vendas foi de 127% entre um período e outro.
“Crescemos de maneira expressiva em um momento 
em que não houve nenhum lançamento imobiliário 
no Rio Grande do Norte. De 2015 para cá, ninguém 
lançou nenhum novo empreendimento no mercado 
potiguar”, acrescenta o presidente da Ecocil 
Incorporações, o engenheiro Silvio Bezerra.

>> Começou
A Destaque Promoções 
antecipa as vendas da 26º 
edição do Carnatal (1 a 4 de 
dezembro) com a abertura, 
nesta quinta-feira (14), a 
partir das 19h, da “Central do 
Carnatal”, no Natal Shopping. 
No dia 15, os produtos 
liberados nesta etapa de 
lançamento também estarão 
disponíveis pelo canal www.
ingressorapido.com.br. 
 O evento de lançamento da 
Central do Carnatal Natal 
Shopping terá coquetel de 
boas vindas, inauguração do 
Lounge Wi-Free Carnatal, e 
pocket show da banda Gota 
Elétrica, que promete animar 
a noite com muito axé.

>> Presidente
O senador Garibaldi Filho 
foi eleito, por aclamação, 
presidente da comissão 

que emitirá parecer sobre 
a medida provisória nº 

739, reeditada terça-feira 
(12) pelo presidente em 
exercício Michel Temer. 

A MP, que havia sido 
publicada originalmente na 

semana passada, estipula 
realização de uma revisão 
nas concessões de auxílio-

doença e aposentadoria por 
invalidez.

O novo texto incluiu 
parágrafo estipulando um 

prazo de carência para 
o pagamento dos dois 

benefícios e também do 
salário-maternidade. Com 

a nova regra, se a pessoa 
perder a qualidade de 

segurado, quando voltar ao 
sistema previdenciário terá 
que cumprir novos prazos 

de carência para ter direito a 
receber os benefícios. 

>> Contra o preconceito
“Não se trata aqui de defender qualquer tipo de 
doutrinação nas escolas, mas o exercício do livre 
pensamento e da liberdade de ensino consagrada na 
Constituição. Não se trata de defender uma suposta 
ideologia de gênero, mas de educar para a cidadania, 
para o respeito às mais diversas identidades de 
gênero e orientações sexuais, evitando assim, que o 
preconceito e a intolerância produzam mais vítimas”. 
Da senadora Fátima Bezerra sobre sua posição contra 
o projeto “Escola sem Partido”.

>> Nova organização
A vereadora Amanda Gurgel vai apresentar, nesta 
sexta-feira (15), o manifesto “É Preciso Arrancar  
Alegria ao Futuro”, com o objetivo de “defender a 
construção de uma nova organização socialista e 
revolucionária no Brasil”. 
O evento acontece no auditório do Sindsaúde/RN 
(Av. Rio Branco, 874), em Natal, a partir das 18h. 
A plenária de apresentação deve reunir ativistas, 
movimentos sociais, amigos e simpatizantes da nova 
organização.

>> Sobre 
heranças
No Senado, a Comissão 
de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ) decidiu adiar 
para agosto, após o recesso 
parlamentar, a votação 
de proposta de emenda à 
Constituição (PEC 96/2015) 
que permite à União cobrar 
um imposto adicional sobre 
grandes heranças e doações. 
O adiamento da votação 
da proposta — que abre a 
possibilidade de taxação extra 
de até 27,5% na transmissão 
de grandes fortunas — foi 
solicitado pelo senador 
Aloysio Nunes (PSDB-SP).

>> Camarim Nutrimetics
A Distribuição Aliança, representante da Tupperware no 
RN, recebeu nesta terça-feira (12), o curso exclusivo de 
automaquiagem Camarim Nutrimetics. O evento realizado 
em apenas 10 distribuições do país, contou com a presença 
da diretora de RH e Treinamento da Tupperware Brasil, 
Angélica Kanashiro.
Além de incentivar o investimento no marketing pessoal, o 
curso marca o aniversário de um ano da Nutrimetics, linha 
de maquiagem presente na Austrália e França, que chegou 
ao Brasil em 2015, através da Tupperware Brands, com 
produtos de qualidade internacional. 

Giro pelo 
Twitter...

...da Câmara dos Deputados: “CCJ tentará votar recurso de 
Eduardo Cunha nesta quinta-feira (14)”; 

...do prefeito Carlos Eduardo: “Atenção artesãos e artistas 
plásticos. Está aberto o credenciamento e seleção para o 

Projeto Natal Original, que funciona na praça da Árvore. 
Serão 70 artesãos e cinco artistas visuais selecionados por essa 

chamada pública cujo edital está disponível no Diário Oficial”;

 ...do escritor e jornalista Fred Navarro: “Nossos deputados 
e senadores não passam de clones de jurados de programas 

de auditório. Pedros de Laras e Mister Ecos”.
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Chrystian
de Saboya

Por Cristiano Félix (Interino)
cristianofelix@novojornal.jor.br

Vende-se
Liberdade, liberdade e mais cenas 
calientes entre André e Tolentino

Essa turma não brinca 
em serviço. Antes de 
sair de férias, o mais 
querido Chrystian de 
Saboya já deixou tudo 
engatilhado para mais 
uma festança que 
promove. Vai pipocar 
no Boulevard. Anotem 
aí: é dia 10 de setembro.
Os arquitetos Claudiny 
Cavalcanti e João 
Ricardo Cabral já 
estão adiantando o 
passo, como se diz 
no meu interior. E 
várias atrações estão 
confirmadas. Banda 
Palymobil, Isaque 
Galvão, DJ Bruno 
Giovani, buffet de 
Adriana Rocha, doces 
de Anna & Claudia e 
por aí vai. 

PRE
PARA
TIVOS

Dona Nise
A sessão de arte de hoje até o dia 20, no Cinépo-

lis, vai exibir o elogiadíssimo longa “Nise: no 
Coração da Loucura”, que tem como person-

agem principal a médica Nise da Silveira (1905 - 
1999), que revolucionou o tratamento psiquiátri-

co no Brasil, tendo sido uma das pioneiras em 
defender a humanização e o tratamento anti-
manicomial. Em troca dos choques elétricos e 
até mesmo das lobotomias, a psiquiatra acredi-
tava no poder terapêutico da arte. Um filme que 

vale à pena pelas inúmeras lições de vida que 
traz. Horário: 19h30.

Proclamas 
e brindes

Cláudio Medeiros 
e AllineManuella 

queimaram a largada. 
Primeiro montaram 
apartamento, foram 
morar juntos, veio a 

viagem de lua de mel 
para o Chile e agora ela 

apareceu postando a 
foto de uma agenda da 

noiva e a legenda: “Sobre 
planejar o resto da vida”.

Alline já garantiu a sua 
agenda e está fazendo o 

checklist do casamento.... 
Ao que tudo indica, o 

casório acontece só no 
próximo ano. Mas, dada 
a pressa dos dois, quem 
sabe antes? Façam suas 

apostas!

AGENDA 
DA NOIVA
Larissa Borgesvai reunir 40 
profissionais e empresas 
especializadas no próximo 
dia 28 de julho no 
VersaillesCidade Jardim. 
Para os casais, vale a dica: 
passe por lá e peguem o 
contato de tudo num único 
dia. Depois vem a fase boa 
de provar e sair escolhendo 
os detalhes para o dia do 
sim.

Manuel
Hoje é dia de mais um lançamento da edição atualizada do 
Manuel Prático das Eleições, uma iniciativa do Programa 
Brasileiro de Educação Cidadã (PROPEC), criado 
pelo Juiz Jarbas Bezerra e a advogada Lígia Limeira. O 
lançamento acontece a partir das 19h, na Livraria Saraiva 
do MidwayMall.

Malas prontas
Axl Rose, Slash e DuffMcKagan se juntaram depois de 23 
anos para duas apresentações no Festival Coachela, em 
abril passado. E eis que pouco tempo depois nós teremos a 
honra de ver cinco shows do Guns n´Roses aqui no Brasil 
em novembro. Vai ser muita gente pra pouco chão.
NotIsThisLifetimeLatinAmerica Tour/2016 terá 
apresentações em Porto Alegre, São Paulo, Curitiba, Rio 
de Janeiro e Brasília. Os caras começam a gira no dia 8 
e terminam dia 20. O valor dos ingressos ainda não foi 
divulgado pela Mercury Concerts.

Let’s celebrate
BG volta a comandar as pick ups de noitadas por aí. Além 
da festa de Saboya, o bacana vai tocar numa noitada da 
Pink em breve e está fazendo agenda.

Lei do Farol 
Entrou em vigor e já virou meme. Além de Tim Maia 
cantando “acenda o farol”, os grupinhos de WhatsApp têm 
feito piada sem restrições. Mas, verdade seja dita, ela é bem 
questionável. Passou disso, está sendo questionada na 
justiça.
Num estado como o Rio Grande do Norte, onde não há 
neblina, por exemplo, é difícil acreditar que essa medida 
traga resultado na redução de acidentes. É como muitas 
leis um exagero, oras.
Em tempo: quando chove por essas bandas é fundamental 
ligar o farol. O resto é balela é muita multa, claro.
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Cultura

O premiado 
ator potiguar 

José Neto 
Barbosa inicia 
neste fim de 

semana a nova 
temporada de 

espetáculos da 
“S.E.M. Cia 
de Teatro”

O teatro do 
homem multíplo

D
ividindo 
o tempo 
entre Recife 
e Natal, o 
ator José 

Neto Barbosa inicia a 
partir deste sábado uma 
nova temporada de 
repertório dos espetáculos 
da “S.E.M. Cia de Teatro” 
na Pinacoteca Potiguar e 
Teatro de Cultura Popular 
(TCP), começando por 
“Borderline” - monólogo 
que deu origem à Cia em 
2013 - visto até então por 
cerca de 10 mil pessoas.

Criada a partir de uma 
provocação pessoal, por se 
ver no meio da cena teatral 
potiguar sem ser integrante 
de nenhuma Cia, a S.E.M. 
Cia de Teatro (Senti-mento, 
Estética e Movimento) 
surgiu em 2013 pelo 
convite do escritor Júnior 
Dalberto que havia criado 
na época um conto/texto 
especialmente para o ator 
potiguar.

“Ele me ligou e contou 
de Borderline”, lembra 
José Neto Barbosa sobre 
os primeiros anos do 
espetáculo que desde 
a sua estreia já passou 
por mais de 12 teatros 
brasileiros e acumula 
quase 50 apresentações da 
performance que rendeu 
ao ator potiguar o prêmio 
de “Melhor Ator do Teatro 
Nacional” em 2015 pela 
Academia de Artes no 
Brasil.

Ainda sobre a Cia. vale 
destacar um feito curioso 
e um tanto quanto inédito 
para um grupo teatral 
potiguar: a manutenção 
de um espaço próprio em 
outra cidade, neste caso, 

MYLENA SOUZA

Festival 
encerra 
chamada 
pública

A Rede de Música 
Independente de 
Natal (REMUIN) 

encerra amanhã a 
convocação para que 
bandas e grupos musicais 
com trabalhos autorais 
participem da chamada 
pública para o Festival 
Natal Tem Música 2016. O 
evento é financiado pela 
Fundação Capitania das 
Artes (FUNCARTE).

Para a inscrição, 
os artistas devem 
preencher um formulário 
– disponível no site 
(blogdafuncarte.
com.br) – e entregar 
a documentação no 
protocolo da FUNCARTE.

Estão aptos a 
participar  da  seleção 
pessoas jurídicas que  
representem  no  máximo 
três  artistas, bandas  
ou  grupos  musicais. 
Serão selecionados e 
remunerados dez shows 
autorais para compor a 
programação do Festival 
“Natal Tem Música 2016”. 

A Rede de Música 
Independente de 
Natal foi criada com o 
objetivo de fortalecer 
a  diversidade  da  cena  
musical  local  através  
de  ações  autônomas  
e  também  para  tornar 
visível  à  sociedade  e,  
principalmente,  ao  poder  
público  que  a  representa,  
a  urgente necessidade 
de uma readequação das 
políticas públicas voltadas 
para a área da música. O 
cachê será de R$ 6 mil 
para cada selecionado, 
totalizando R$ 60 mil.

A Rede vem agregando 
diversos músicos e 
bandas da cidade, e tal 
mobilização sensibilizou a 
vereadora Amanda Gurgel 
a destinar os recursos 
integrais de sua emenda 
parlamentar, no valor de 
100 mil reais, à realização 
de uma chamada pública 
para que os artistas 
autorais do município 
pudessem promover um 
festival independente de 
música. A primeira edição 
aconteceu em 2015. 

Assim como na 
primeira edição, a verba 
destinada para o festival 
vem de uma emenda 
parlamentar da vereadora 
Amanda Gurgel, no valor 
total de 100 mil reais – em 
R$ 60 mil foi destinado 
aos cachês artísticos e os 
outros 40 mil para garantir 
toda a parte de estrutura 
e produção. A conquista 
da emenda destinada ao 
festival é resultado de uma 
série de reivindicações 
de artistas, produtores e 
bandas independentes, 
para tornar possível a 
realização do festival e a 
sua continuidade.

// Música

Recife, onde José Neto 
Barbosa é contratado da 
Prefeitura da Cidade. A 
sede da S.E.M. funciona 
desde abril em um casarão 
na Rua da Moeda, centro 
da cidade. “A gente faz 
temporadas por lá e 
acolhemos também a 
ONG Ser Coletivo que é 
mais um agente na luta 
contra a intolerância 
da diversidade sexual”, 
comenta José Neto 
Barbosa, dizendo ainda 
que por conta de seus 
compromissos na cidade, 
o próximo semestre 
reserva a montagem 
de ao menos três novas 
produções da Cia em 
parceria com atores 
pernambucanos.

“Fizemos uma 
temporada de Borderline 
também no nosso espaço 
lá em Recife e foi muito 
especial”, comenta, 
lembrando que após o 
prêmio recebido no final 
do ano passado pelo 
monólogo, a circulação 
de Borderline recebeu 
um novo fôlego, sendo 
convidada, por exemplo, 
para abrir o 43º FENATA, 
no Paraná.

Enquanto a sede 
funciona em Recife, na 
capital potiguar a Cia 
mantém há quase dois 
anos um Núcleo de Ações 
Formativas para atores e 
não atores cujo trabalho 
resultou no espetáculo 
de terror “Quando a Vela 
Apaga”, com cerca de 20 
participantes. O espetáculo 
é o próximo a entrar em 
cartaz na Mostra, a partir 
do dia 21 de julho, na 
Pinacoteca do Estado.

O QUE VAI 
SER EXIBIDO

BORDERLINE
Estreado com temporada 
de casa cheia em 2013 no 
Teatro de Cultura Popular 
(TCP), “Borderline” é 
inspirado no não tão 
popular assim “transtorno 
de personalidade 
limítrofe”, conhecido como 
Borderline. No texto, José 
Neto Barbosa vive “Rutra”, 
personagem que conta 
os fatos de sua vida, 
estando à beira de uma 
“hemorragia emocional”.
Quando? 16 e 17 (sábado 
e domingo) 
Onde? TCP (Rua Jundiaí, 
641, Tirol, ao lado da FJA) 
Que horas? 20h  
Ingressos: eventick.com.br/
mostrajulho

QUANDO A 
VELA APAGA
Criado a partir de 
atividades do Núcleo 
de Ações Formativas 
que a Cia mantém em 
Natal com atores e não 

atores interessados em 
vivenciar o mundo do 
teatro, o espetáculo de 
terror “Quando a Vela 
Apaga” foi inspirado 
pelas dependências da 
Pinacoteca do Estado. 
Na trama, o público é 
convidado a um percurso 
pelo palácio, vivenciando 
um “filme de terror ao vivo”, 
enquanto a equipe se 
desdobra para dar conta 
de todos os personagens 
habitantes do casarão. 
A próxima temporada 
do espetáculo está 
programada para outubro.
Quando? 21 de julho 
(quinta-feira) 
Onde? Pinacoteca Potiguar 
(Praça 7 de setembro, s/n, 
centro) 
Que horas? 19h (1ª sessão) 
e 20h10 (2ª sessão) 
Ingressos: eventick.com.br/
mostrajulho

A MULHER MONSTRO 
(pré estreia) 
O mais novo monólogo da 
Cia testou pela primeira 
vez as reações do público 
no mês passado com 

leituras dramáticas 
abertas. Agora a pré-
estreia da peça vem 
em três sessões, já com 
algumas modificações 
sugeridas a partir das 
leituras dramáticas. A 
estreia definitiva deve 
acontecer em Recife, 
onde a peça fará um mês 
de temporada antes de 
desembarcar de vez na 
capital potiguar.
Baseado no conto 
“Creme de Alface”, de 
Caio Fernando Abreu, o 
espetáculo narra a história 
de uma mulher perseguida 
pela sua própria visão 
intolerante da sociedade: 
racista, machista, 
sexista, gordofóbica, 
homofóbica, reacionária e 
fundamentalista religiosa 
são apenas algumas das 
características que lhe 
definem.
O texto é do próprio ator 
José Neto Barbosa e sua 
inquietude ao sempre 
ler ou ouvir de forma 
tão “escancarada” as 
notícias mais absurdas da 
sociedade no dia a dia. 
“As pessoas dão risada 
de alguns aspectos dessa 
personagem, mas é um 
espetáculo mais denso”, 
diz o ator.
Quando? 22, 23 e 24 de 
julho 
Onde? TCP (Rua Jundiaí, 
641, Tirol, ao lado da FJA) 
Que horas? sempre às 20h  
Ingressos: eventick.com.
br/mostrajulho

OUTRAS 3 PRODUÇÕES 
PARA O PRÓXIMO 
SEMESTRE
Vivendo uma boa fase 
criativa, José Neto 
Barbosa conta que além 
de “A Mulher Monstro” 
ele pretende estrear mais 
três espetáculos neste 
segundo semestre: dois 
também baseados em 
obras de Caio Fernando 
Abreu e um sobre a 
“epidemia do crack” 
na sociedade. “Esses 
espetáculos estão sendo 
montados junto com atores 
lá de Recife que estão 
chegando junto da Cia 
agora e está sendo muito 
proveitoso pensar nesses 
projetos também. A gente 
tem que aproveitar quando 
a mente criativa nos leva 
para longe”, comenta.

S.E.M. CIA DE TEATRO
“Comecei no Grupo 
Janela, que acabou se 
desfazendo com os 
anos, a partir de 2010 
porque cada integrante 
seguiu seu caminho,e 
eu fiquei continuando a 
fazer produções, mas sem 
grupo nenhum, até que 
cheguei num momento 
da minha trajetória que 
pensei “Meu Deus, para 
onde eu estou indo?”, e aí 
resolvi fazer da minha arte 
uma militância. A ‘S.E.M. 
Cia de Teatro’ é mais que 
um coletivo, ou um grupo, 
é um conceito que se 
modifica a todo momento 
e que está aberto para 
dialogar com todos 
os artistas ou pessoas 
interessadas no fazer 
teatral”.

// Músico antônio de Pádua 
participou da edição 2015
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